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D A R E P U B L I C A 

I 'or mais quo a gente nilo queira tem 
que viver a rir hoje cm d i a . . . se < que 
oa tempos jil nilo siio mais-para Iicracli-
Ihr, do quo para Dcmocri tos . . . A pliaso 
do dolíroso vai chegando agora, 6 ( t r io , 
mas ati! hojo tudo nesta republica tom a 
gra';a das operetas. Digo bem—das ope-
retas, sim; porque mesmo os Moiieri fi-
cariam sem acçío neste periodo da nossa 
vida : a larga messe do originalidades o 
fiticccssos cabc-ria aos Offenbaeh. . . se a 
farrusca dos horizontes nilo andasse a 
ma ta r a nossa rerve indígena... 

Tudo ò curioso nesta republica. Infeliz-
mente, cila nos diverte á custa do nosso 
des t ino . . . Que, se n.1o fôra t i o caro o 
espectáculo, se não fôra este lado grave 
da festa, 6 quasi cer to quo cu proprio 
ucria capaz de felicitar-me do attentado 
fie 15 de novembro. K como n ã o ? Senão 
fosse a foco lúgubre do similhanlc for-
tuna, este paiz seria o refugio, o paraíso 
do todos os dyspepticos, o sanatorio co-
lossal de todas as hypocondrias do mundo. 
K j o Tosse tão seria a brincadeira, o estou 
certo de que com pouco esforço do pro-
paganda faríamos do lirasil unia iinmensa 
Ilaliel (le todas as almas aMIclas, quo sc 
quizessem conciliar com a vida. Só te-
ríamos o trabalho de preconisal-o como- o 
paiz das cousas deliciosas, dos prodígios 
mais inverosímeis cm matéria de admi-
nistração, de politica, do justiça, do im-
prensa, de negócios, ele. etc. 

Só teríamos de dizer a todos cs des-
gostosos da vida, a todos os desespera-
í o s da fortuna ou da saúde : «Aqui, 
meus velhos, ninguém so suicida i toa, 
porque ninguém e bobo de. ficar t riste ou 
do pensar cm morte na presenep das nos-
sas grandes figuras, principalmente dos 
nossos es tad is tas . . .» 

li nilo acredito que, nem mesmo cm to-
da a Inglaterra, houvesse splcen que rc 
sistisse a duas semanas de Brasil. I)uvi 
do c duvido muito do que, deante do 
d r . Miirtinho, por exemplo, haja um ho-
mem do jnizo (pio sc anime a guardar a 
compostura erecta, a serena austeridade 
e g u a l . . . do um general Quintinc. i \ao 
porque o sr. Murtinho seja o homem 
Jiublico mais engraçado de toda esta ge-
ra-j.to, mas porque o glorioso secretario 
do thesotiro é incontestaveliiiente o ho-
mem de theorias mais espantosas c mais 
absurdas quo sc pódo Imaginar . . . (Este 
absurdas aqui não diminuo os créditos 
Uo inconiparavcl es tad is ta : absurdas, 
«/jui, quoi' dizer—fúra do alcance do 
comtnmn, cotu„ quo í mystcrW" dos na 
bios o segredo dos génios—o que, por 
Isso, o Zé-povo não piido entender, mas 
que devo uecoitar como d o g m a . . . ) 

E lcmbro-mc de fazer estas referencias 
ao dr . Murtinho, tratando dc risos e de 
curas de psychoses. por uma razão mui-
to sinipics : o d r . Murtinho, alem dc ser 
medico, é o homem que, neste longo pe-
riodo do quasi 13 annos, mais tem aba-
lado os nervos e a phantasia e a credu-
lidade dc toda uma população, c isto ao 
ponto de assumir lioje as proporções de 
um verdadeiro representativo. 

Chego a lamentar quo Emerson não ti' 
VOBsc retardado a publicação daquclles 
seus Ensaios, porque ; sc cile tivesse ti 
do mais paciência para esperar o appa-
recimento do d r . Murtinho no mundo, te-
r ia completado a serie com mais um 
grande typo da raça latina; c cm vez de 
.Seir nos daria Oito : ao lado dc Nai '0-
T.Elo, o IIOMEM DO MUNDO, poria IIl-r-
T1NHO, O 1IOJIKH DOS CASTEI.I.OS, Ott 

I noH neoocioÍ! . . . A h ! Nietzsche! so ti-
vesses tu sabido que tão cedo se havia 

í dc rcalisar na America o teu sonho, : 
revelação—cm carne e osso- do leu Za 
rathnslra ! . . . 

Emile Ilanncquin, na sua Critiqae 
í seientifiqac, torna um tanto mais ampla 
l e significativa a theorla dos representa-
í tire meu: isto ó—explica as tendencias, 

o modo dc ser das massas, ou pelo me-
| nos dc eerlas porções dc uma geração, 

cotno obra dos representativos. Appli-
| cando a theoria assim ampliada, Hanne-
; quin procura demonstrar, e talvez de-
| monstro mesmo, que o espirito franccz, 
I ató os últimos dias du néo-romanlismo, é 
! filho de Victor I lugo . Por Hugo so In-

terpre ta a França dc '18 a 00 : em vez 
i de peia França sc explicar Ilugo. Pois 
i. b e m : os que duvidaram até agora da 
í systetnatisanão de Ifannequiu devem Con-
ti feasar-se vencidos : ê pelo d r . Murtinho 

que temes de explicar toda a geração de 
I economistas que estão salvando a repu-
I blica. Tudo ú f ruc to da larga semeadura 

• que s. cxe. fez duranto estes trc.i annos 
• e pouco. 

E quereriam que eu elucidasse o que 
I Vou affirmando ? 
§ Mas então tenham paciência. Eu bem 
K disse que por mais que a gente não qncira 
• tem qne r i r . A culpa não ó minha. Tc-
Htnham paciência. 

| O dr . Murtinho i ainda reais estupe-
v facient«1 quando discute do que quando 

j í í a l v a r. pátria. Aí dos adrersarios que 
** a. exc. luro;1, e s m a g a r ! Tristes das theo-

U rias quo s. exc. espreme! Foi discutindo 
1 qne o sr. Murtinho desvendou aos povos 
H o grande postulado—que a única fonte de 

rcrgrsos de qne dispõem os governos é o 
I m p o s t o . - AU aqui a cousa não era as-
aim i hoje é. Antes de s. exe. ninguém 

abia i s u : hojo todos sabem. 
Mas bem >e v i qne para tanto é r.e-

cMfarlo q i e haja nos qne mandam esta 
conta qne nilo é muito commnm: a alta 
vis te do génio. Sem isso, o dr. Martinho 
tSo teria desancado im que lhe critica-
i s Ineptamentc a grande obra de re-
HSrtmeçllo financeira. 

Vejamos. E' do nltimo r e l a to r io . . . 
j u r o dUer—da oltiina introducçlo, por-
t u ei rtlatorloa da Fazenda estão va-
kfldo, hoja, pelas InlrodaeçOes (e a t í te-
t h o o t i pruridos de crear theoria como 
Hanneqdá . . ) . Quando appareccn a ul-
tima introducçSo d » dr . Mcrtinho, houve 
Beata f a i a nas idioUa qnrteknaram, cada 
w i mais alarmado«, eia clamar contra oa 

m m 

garam a dizer que o imposto não 6 o 
único expediente a que recorrem os go-
vernos para conjurar o.i graves embara-
ços ou as crises mais penosas; que lia 
encargos quo não podem, não devem pe-
sar sobro unia só geração, c que portan-
to os governos prndcntcs o consciencio-
sos, cm vez dc exigir do povo contribui-
ções immedlatas que se tornem insuppor-
taveis, devem repartir o sacrifício por 
diversas gerações; que cm sumula—pon-
do os pontos nos ii— auto embaraços cx-
cepcionaes o imprevistos (uma guerra, 
por exemplo, ou qualquer outra calami-
dade) era mais politico o mais sábio 
ercar um compromisso para a nação, fa-
zer um empreslimo, ou tomar outra pro-
videncia equivalente—do quo fazer uma 
derrama, uma extorsão anormal que des-
falque as fortunas, que perturbo a eco-
nomia interna e que produza o depaupe-
ramento geral. Os idiotas deviam ter 
feito sentir que é até neste principio da 
solidariedade das gerações quo assenta a 
theoria da divida publica; quo por i-,so 
iia nações que não precisam de dever e 
que devem no cmtan to . . . mas para quo 
dcvein então ?—para distribiiir por mui-
tos certos compromissos que a muitos 
aproveitam c que não seria justo por-
taulo que uns poucos apenas aguentas-
sem. 

Ora, os tacs idiotas, quo criticavam o 
ministro, deviam ter dito tudo isso, sup-
pondo quo diziam as cousas mais orlho 
doxas do inundo cm matéria do fé—que 
ro dizer—de finanças. 

Mau o d r . Murtinho pulvcrison tudo c 
chamou o.i barbares d e . . . hereges! 

Tenham pacicncia c vão ver . 
Tac i to 

Hoje, o sr . Julio Antunes de Alceu, 
conhecido agente de loterias, pro m u : 
vender a sorle do 20:000$, da que 
extrai ás 2 horas. 

No proxiino sabbado, a feliz agmr 
distribuirá aos seus freguezes u gr;.:, 
de iOOiOUOfc. 

A senhora failccida cm co:,s"ip 
dc um desastre na estação dc !'•• 
conforme hontein noticiámos,, ini::-
Maria Philomcna Missd, era c -
sr. João Misse, residente cm l ' i rap^ra ' 
tinha cerca dc .'i4 annos do ' d u d e . 

A inhuniação do cadavcr veri.i 
honlcui no cemitério de Parnahw i. 

Diversas pessoas que assistiram ao de-
sastre c que o attribuera a uma 1 pr i -
dencia do s r . Abelardo I.ara, ili• i " 
trem, pretendiam aggr Jil-o Imi.I .: 
quando o trem, do regresso do Soro:';.l.;u 
passasse por au:iclla estação. 

Para impedir que tal s j desse seguira 
p i r V •Rai'iiery o enj??h1ielro da C.Íiífft 
uhia, sr . d r . Almeida Coutinho. 

Nada houve, felizmente, tendo o : 
I.ara chegado incólume, 1. ..item, á r. •;••• 
a esta capital. 

M o t a s 

Completando um nosso tclcgramtna dc 
hontem, damos cm seguida o resumo do 
discurso do s r . Bueno de Andrada, sobre 
o Acro. 

9 . exc. começou perguntando se al-
gum do» deputados govern<stas queriam 
informar o paiz a respeito do procedi-
mento reconto da üiauccliaria brasileira, 
na qucstfio do Acrc. 

Depois de alguns tnomcnlosdc silencio, 
o s r . Moreira da Silva deu o seguinte 
aparte : 

«A questito do Acro é uma questilo ex-
got tada.» Ketrucou o o rador : considera 
o governo uma questão cxgottada ? Falo 
por mim, ululhou o s r . Moreira da Sil-

o sr . Pueno de Andrada 
nação, por não falar o 

. nr. Mort ira da 

Continuando, 
deu parabéns á 
governo pela bocca do 
Bilva. 

Passando a t ra tar propriamente da 
questão, disse quo, não sú O.h art ig a dos 
jornaes independentes,, mas ainda a« no-
t idas até dc jornaes amigos e com ca-
racter official, como o Jornal do Com-
nicrcio, conforme declarou o sr . Seabra, 
deixara o espirito publico apprchcn.^ivo 
sobre a sorte que nos u^uarda na fron-
teira, entro o Erasil c a Bolívia. 

Leu uma varia do Jornal do Cem-
nicrcio, onde sc annuncía que o syndi-
cato que so propõe a arrendar o Acre 
está angariando capltaesemvariospai7.es, 
entre esses a Allemanlia, »no intuito dc 
resolver, por meio de reclama ."»cs diplo-
máticas, as difficuldadcs que se apresen-
tem. 

Parec? «to orador qne n2o a p r ^ v itou a 
licção do pitri- '!ismo dpda pe!-» ('•::.^r«^-
so, quando avocou a >.\ a resolução <\ > 
problema '!•) Acro, declarando ao mesmo 
f•'i:j»o quo o t( rritorio era Kü-zios^. 
liii- .iva «::i'à<j ao governo rommui.i: ar á 

31 c di i:n:s na,'"-es que o terrrno a 
•••ii <!;i l:;i!:a «'n.Kia (»c:th-s era logliiRia-
: : •!,:<> , !-rã pc! t Brasil como Si:i-

' 'so, t; qu«', poi tant:), qualquer inti r-

0 «r. ^ a n r i s r o Xavier Oaivio de Meu-
ra Lacerda %ropoz caia aeçfto contra 
Fazenda do Estado, afim do obter a an« 
nullaçfio do processo, administrativo er,»' 
\ ir lude do qual fúrà exonerado, a I>«i4 
do serviço publico, do cargo «lo lente d« 
inglcz da Eauola Normal. j 

Patrocina a causa o d r . ViliaDolm. 

' : a-;- i i 

• 'cr o 

: i:i um ntt ' r! . ' 

:M.b'an-
• Ui.r;.(, pi:-
. dc .. -

• l i a < ! i -c ;! .'.pai! l.v 
; ; . , sr () ' . .1 !.o dc M.i^a-

•s c : > . . . , JS S^ÜCi. K j; ' ; llito 
• ii i::irnijs s aüi'cr s os el-

os da nefasta nota de 11 de mnrç > dc 
m u t ia 4 ic o s r . gawMcata 'la 

-."<»;<«h'iiiMtfti que Tl—Ktit 

O mercado do cambio, hontem, al •: ' 
indeciso a I I SS[32 o comprando o: ban 
cos a II 27[32. 

Com as noticias de fronsMJo no ;:ier 
cado do Rio, a taxa bancaria cpliin 
a II 3 | l , comprando lodos os baucus a 
I I 13]1G. 

Coin a falta de leiras de café em :-an 
tos, us bancos rclrahiratn-sc, recusaiMlo-
sc saques acima de II 23|32 e coicj'iui; 
do a II 2.-.[32. 

Assim ficou todo o dia o merca lo, 
completamento paralysado, c pelas 3 lio 
ras, .com as offertas do l, t r á s de café 
cm Santos, o mercado firmort se, snbin-
do a laxa bancaria a 
os bancos. 

O mercado fechou 
bancos sacando a II 
l i 27[32. 

O movimento do dia foi n u l l j . 

Eis a tabella official, affixada lionlem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

90 niAS A v i s t a 

Londres 11 3[4 II õ|8 
Paris «12 « 1 
Hamburgo 1002 1013 
Italia XIB 
Portugal 3íhí 
New-York 12"'1 
Soberanos E0|i800 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 ll|1il, 11 13|I6. 
Contra a caixa matr iz l l | l l l l O , 1I13[10. 

Em egual data do anr,o passado : 

. I : I 
;i • 

terreno 

11 3(1, cm todos 

estável, com os 
>[•1 e comprando a 

till niAn A' VI1TA 

11 lp l 11 1|8 
»43 « 7 

1017 1057 
835 
a-,i 

444.-1 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-^ ork 
Soberanos — 

Extremos : 
Contra banqueiro», 11 3|32 11 3|S. 
Contra a caixa matriz, 11 f[8 11 
Papel particular. 

A Praça do Oomtnercio recebeu os se-
guintes teiegraminaa : 

10,'15 
11 3(4 
11 l i i lG 

Bancário 
Par t icular . 

Mercado, calmo. 

ßanesrlo 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Bancario. 
Particular 

RIO. 1 
3,10 

11 25(32 
. . . . 11 27[32 

SANTOS, 1 
11-55 

. . . . 11 3[4 
. . . . 11 13{16 

SANTOS, 1 
2,15 

. . . . 11 3|4 

. . . . IX 13(1C 

SORTE GRANDE 
A aorte grande da loteria da capital 

federal, extrahida hontem, foi vendida 
pela feliz agencia geral do s r . Luiz Man-
geon, á rua 15 de Novembro, 27-A 

O numero premiado foi o 29.627 eom 
lõiOOOfOOO. 

Para hoj« aquella agencia annuncia 20 
eontos por 2 $ e para sabbado 200 con-
tos. t i 

OSE. LUCIEN HAYEM 
gado de a g « c » r 

f a l t a 

a paia'." 

'a ; V' 
: . ! aixa 

r( ' i-
o 1 ... ,: 

• r, p: ' ' : 'ill 

'lia 

Foram exonerados, a pedido, os s r * / 
Agenor Proença e tonento Antonio da Si! 
veira Corrêa, aquello do cargo de mem-
bro da Conimissão (lo AgrieulUira de São 
Pedro de I'irncicaba, e esle da do l .en . 
çóes, e nomeados: para substituir o pri^ 
inciro, o sr . Ilcnedii lo do Paiva, c o co-
ronel Manoel A. de Oliveira Machado, 
para substituir o segundo. 

Consta que o d r . Domingas Kubi.lt, 
Meira será nu,içado dirci 'or ' ' ; líe(iartil 
ção de Estatística Diiiiographo-SanitJ 
ria, cargo e.-.i.i vago com 
dr . Jayuic Seiva. 

Y, ! j '.) dc oliaça, elie^o i a T - -1 • :. s I. í 
I'.;: ; I s r . . ' . - s l.eil./., .ii.tgo l ie- • r 
!•> I :irtr » ari i ''»la '»c I' 1 . silnado 
I iif-o a ' a ixo da ii 'c. 'I-.- H. .Inùo. O -i' 
i .-t; s [ uro'.i o Ci:, le dc 1'» : ia c pc-
:;,i-ll.c ';;,)- - i r r o para a [ • , ilação <; .s 

arredores daqiielle burgo, declarando que 
a cerca Je doze di.'-s quarenta Índios, das 
iril'iis dos carij ' i i r.iyapós e (diorins e n 
se^;:iram obter arinamciiio do negociante 
Mai.a i João, atacando cm srg il ia < •, ha-
i ailles do logar Um trabalhador, de 
nom« Uaymttndo M in.i : , maton a tir,.s 
dez Índios, consegui : io debandar -j reslo. 
Deve-so isso ao facto de não conheceram 
os .índios as armas dc fogç». A popula-
ção está alarmada. 

Sabemos que o Congresso do Estado, 
logo depois dc dar posse ao d r . líernar-
dino de Campos, discutira um projecto 
sobre a fundação de um districto de paz 
no Cambucy. 

Pediu demissão do cargo de chefe do 
trafego da E . dc F . IJc.ião Sorocabana c 
Itiiana o dr , Antonio Joaquim dc Almei-
da Faria . 

O Tribunal de Contas, cm sessão dc 27 
de junho findo, deu o seguinte despacho 
ao aviso do ministério do Interior, con-
sultando sobre a abertura de créditos no 
total de 1.3X1:8*»$, supplementäres ás 
verbas—Subsidio dos Senadores c Subsí-
dios dos Deputadps—afim dc oecorrer ao 
pagamento aos membros do Congresso 
Nacional até 3 de setembro proxinio fu-
turo :—-O Tribunal é de parecer quo os 
créditos não pádem ser abertos, por ser 
apenas permittida a supplementaçào dns 
créditos das verbas 5°. li*., 7 ' . c c 8" 
do a r t . 2". da lei n. 834, (le 30. dc de-
zembro de 1001, nas pmrogações das 
séssões do Coiigres.io Nacional, e não nas 
sessões ordiíiarias.» 

Não se conformando o governo com 
esse despacho, submetten á aprcciaçSo do 
mesmo Tribunal um outro aviso daqu"lle 
ministério, sobro a abertura d.» credito 
supplementär de 1.501.-4U8Í333, distri-
buído pelas seguintes verbas: subsidio 
dos senadores, 310:57."$ ; Idem dos de-
putados. 1.065:300.> ; secretária do sena-
do. 56:800$ ; idem da Camara dos depu-
tados, 62:733.5333. 

E* mnito possível, accrescenta o Jor-
nal, qne o Tribunal se reúnn hoje, cm 
sessão extraordinária, para t ra tar do as-
sumpto, e provavelmente, attendendo ás 
razões apresentadas, dé a sua appróvação 
ao mencionado credito, sendo nesse caso 
hoje mesmo assignado pjlo sr . Presiden-
te da Republica o respectivo decreto. 

O nosso eollejra, A Nalêa solcmnisan-
do seu decimo quinto anno de existência, 
deu hontem uma edição de 14 paginas. 

Solicitou hontem exoneraçSo de delega-
do dc policia o dr . Albuquerque Pinhei-
ro, a cujo cargo estava a 5.* circumscrip-
ção. 

Hoje, o s r . d r . chefe de policia con-
cederá a exoneração solicitada, transfe-
rindo en t io da 1.* delegacia para aqnel-
la o d r . Artlrar Pinheiro e P rado . 

Pa ra o logar de 1 . ' delegado será no-
meado o d r . Arthar Rudge, actual sub-
delegado da Central, devendo eate logar 
ser preenchido com a nomeação do d r . 
Jo io Baptista de Soaza, qne exerce o 
cargo da 2.* subdelegado da 3." circama-
erincio. 

morto d » 

O sr . nih.i-t'o da Marin 
mandar imprimir o livro 
h rpcilos, i!a lavra do tenente Arthur 
Thompson, nli:.i do ser distribuído aus 
marjnhtiros. 

Assun.iit h'.u'cm o cargo de secretariat 
da redacção d O t'ai? t. sa. José ll.irbo-
s.i que com ir.iiilo critério e coninetenciâ 
exetc t c:: :,il pn^iu no nosso coi.ega O 
Estado de .V. l'an lo. 

A Caixa du Amortisa-;äo começou 1:0^-
tem a i;flectuar o pag.ieicnlo dos juroí, 
das apólices, corrcspoiidcr.to ao semestre 
findo. 

Da mesa (lo C : 
\ . :e para a s 
coït, nie, ii 1 ! il': 
CU'p c i n 
dr. I' 'I. .u 

::'js.so 
-' i 1 :.: 

I):/.em os tehgrammas que o novo e 
aclemne prisioneiro do Kama Helena ju-
rou fidelidade a obediência ao governo da 
altiva Albion. 

O \clho soldado, typo de herrte resi-
gnado na derrota e que, embora vencido, 
;em até para os olhares dos vencedores 

alguma o n « a de grande, que é o apaua-
glo dos fortes na desgraça, jurou, (usan-
do ainda o solo da ilha que lhe foi a torra 
do desterro, fidelidade e obcdicncia aos 
poderes da Inglaterra. 
- Como anda escassa a generosidade 'tas 

, nações, mesmo quando um r:i-'."t fidalgo 
' 1 desse seutimeiito cm nada prejudicai ia os 
™seits interesses, que eontiiú un hoje o 

Evangelho dos povos' 
Porque, perguntamos, ao velho soldado 

boer que be tou, eahiu X'm, i !., e por 
longos dias contemplou, d -s ro- liedos de 
Santa lleh-iia, o mar, vasto, mysteriös", 
que soluçou junto ás praias da ilha mal-
dita, quae! ' , por lá r- dava uma aguia 
lirisíonei:.(, porque suli'ii 'ttel o a^ora á 

I t laa is triple das (irovacõ-s, fazendo-o ju-
irinlia pre tends r a r i n 0 c , n r t . c re do ()• •ríano, fidelidade A 
(/'nia j ralico ( f q f n ~ ( j U f . nnniqui!ou o al «órvi"i e ;t |>c-

guena j»aíiia africana, pela quul lactou, 
foi venciflo c soffreu ? 

Talvez o general boer d^siiludido, j.i 
Se tivesse resignado a toda.i w. pr«»vr'j" •>, 
mediíit;i*!o e compvrlipnd'ndo ai j í:i!o-;o-
phicas palavras do i.'ysne dc Manlua--
l'nn í,alns rictis uni! um rperare sat li-
tem . 

K, certo, pelos laviios do wlho solda-
do, que volta os rdhos desiliu lidos p.-ra 
*) H"mp dr-sraijso, u-n sorri-o amargo, 
pungente', doloroso, pairou leve e soin-
brio depois de pronuuriado o jiira-
njfnto, juramento que representa o '.en 
mii!or r.cto de licroismo, um assas»t:'.ulo 
da esperança, i::n sai- idio d*, i 

Foi tristissirra, magoou t »do? 
oõos (juo pulsam, ]»r.ros, j,"lo 
quedf gloriosa do outro grand 
que 1 • j::!boil no ßrtio dc sua j . 
ciar e a 'ombater por e.l.i. J 
vou _ro para o tuin.ilo u 
sobre\ ivi iiies do ideal, os r< :i.. 
tri.-.inj.iiaes das lioraneas de ar.t 
i <;:ii, morrendo, fiou a \ i ia e;u 
to á tt.r ra em qn ; n i. ' '' ra <\ 

bem os. cou-
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!a tarde, afim de 
I rr^idente do ICslado, 
r . impoj . 

; n 

per\ t<;o 
ia Dirce 

Il ils 
J r . i ram i. 

C H î î O X ï l 'A 

I i i Quor n i ' 'anttß 
, irre c i.i, contra 

::- '.'.adore* 

leal. 
, os cora-

liem, a 
•i general. 
"Íj, a lu-
,•.: -ri t 
. , : ' ' ji 
ir"s':ent' -

Illf:':' 

. r.t..i mû-

tcii)-
, o r- - [M I i \ , 
; ' a !'. I' 
. 'la .".:> i. .. jthr 

i I c - . 

i:oi:tei:do Ä 
:..i-::> il lr<^ 
• nto, c ; 

.Vijvece,i'..js mil p ' i- , (j'i : represenlainfr 
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Leilão. 
Depois de amanhã, I. o sr. «mil: rins 

Ciurlo fará, á rua da Figueira. 11, lei-
lão ih magnificos moveis, d..mi t mi piaao 
c r,urros vali'i>os "1 c•• tns de cj-ct fa-
mília, • ni''.ruie se v i do iiniiui::. :a -ec 
ção competente. 

.Café Molía». 
O proprietário deste aerecitadi. esta-

belcelnienlo raz nenía íCif.a an:i uicios so-
bre os produetos de seu labrjco, e ,,ue 
merece Wcira por parte dos consumido-
res. 

Escola Nocturna Eduardo Vauíier. 
Heabrirani se hontem es aulas desta es-

cola, por terem se terminado as ferias. 
Vão cr.trar para o corpo docente os 

professores Cypriano da Rocha l.inia e 
Edmund . Lisboa, ficando o curso com 8 
professores c uma professora. 

G a m a r a M u n i c i p a l 

SESSÃO DE 1IOXTEM 

Presidência do d r . Getúlio Monielr». 
Prcs' iit'-s os vereadores João Amarante, 

Evaristo da Veiga. Nicolau Baruel, Cor-
n a Dias, Seraphim Leme, Pedro VicenÕ^ 
Urbano Azevedo, Adoipho Mai», P c r e t 
ra da Rocha, (letulio .Monteiro, «ornas 
Cardim e Horta Junior, foi aberta a ses-
são. á hora regimental. 

l.ida a acta. que f ã approvada, passou 
o secretario á leitura do expediente, que 
constou do seguinte: cartão d o d r . Fran-
cisco Silviano de Almeida li.-andão, agra--
decendo as felicitações que lhe enviou a 
Camara pela- ".ta eleição para o cargo d s 
vice-presidente da Ilepubliea ; pareceria, 
diversos sobre melhoramentos e aforas^ 
«amento de varias ruas desta cidade, k j f 

O vereador Homes Cardini propõe qne' 
a Camara nomeie uma coininissJo de seuat 
menibioí para ir A palaeio felicitar m»i 
dia da posse ao novo presidente, dr. Ber-
nardino dc Campos. 

São nomeados para esse fim os dm. 
Gomes Cardim, Adoipho Maia c s r . João 
Amarante. 

F.m seguida, n presidente informa á 
casa que o presidente eleito, pessoalmen-
te veiu á Camara agradecer as felicita-
ções que esta lho dirigira. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi le-
vantada a sessão, sendo designada a or-
dem do dia para u dc hoje. 

Desapparecen do Rio dc Janeiro, aban-
donando o seu estabelecimento commer-
cial, sito á rua Zeferino, 32, o sr . José 
Joaqnim Perdigão. 

A policia daqnelia capital procede a 
pesqnisas para descoberta do paradeiro 
do referido negociante. 

Moradores da rua Prudtnt« de Morae« 
pedem-nos que lembremos a quem de di-
reito serem feitos os urgentes melhora-
mentos de qne necessita aquella via pa-
blica. 

D B . A D R I A N O S E B A R B O S • 
Clinica medica. Reaidencia, m a Tjrt^l 

ranga, 32, esquina da rua Visconde do • 
Rio Branco. Coneultorio : Roa do Cam- n» ti 

f ^ ^ T ^ ^ S ^ I S l d ^ ^ e s s a r U a . 
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do e tão r.iagoado, '..l!ii. 
jurar fidelidade aas destruid--
lar, ao povo que poudo enaiquilar a 
ina i:.!-,-.lo, que cm sua vida niar.sa f 
boriôsa re.^ rdava o.s velhos e esqu • 

t empos bé l i cos . . . 
"Tiycste, ii BiejnarL', ÄäÄ'rdadrira 

— Might is iuo i í t . 

Entre Benedieto de Souza Vital e Amé-
lia do tal, mulher do preto Benedicto 
Bulles, houve hontem, ás 2 horas da tar-
de, uma contenda no eortiço da rua Ma-
jor I>iog#, n. í i l . 

As inuïïieres de cortiço» costumam le-
var seinpro vantagem nas discussões, e 
foi o qne se deu, pois Atmdia, dejiois 
do proTerir contra o seu contendor uma 
enfiada do impropérios, arrem^sou-lh« 
no rosto u:n caldeirão que estava ao seu 
alcance. 

Bencdirto, ven 'o-so derrotado, deu 
qu«i<a do occorrido ao I o subdei'.gido 
da Consolaerio. 

X 
AoonrssÃo a n a v a l h a — Jos ' Ro.lri-

gu« s d-is Santos, residente no logar de-
nominado fiio dao l'(Jra*. entre ; ó 
e paradas tia IVnl.a, quando so diri-
gia para a sua residem ia anle-hontem, 
• s 1 ! horas da noite, foi a;.vrciiuo por 
um individuo d<-.v''>n!teeid>, que. lhe vi-
brou duas navalhadas, uma no p:.-/.o';o 
e outra no rosto. 

A' auctoridade do districto f>jí levada 
rju'.ixa sobre o facto. 

x 
iiisToi:!A l e r.M t i ro—O modi^o le-

gi-,ta, dr. Marcondes Ma«hado, foi hon-
t ' in r'.amado para pio-cdrr a exame 
num Mo, que tora arremessado, durante 
a noite, nos terrenos do cemitério da 
[li nda da Pei.ha. 

Explb-a o facto da segui:ite n.ancira o 
sr . udri;i:.i'4rador do eemif r io : 

Ante hontem, pela mamià, tun inòivi-
d .o, one parei-ia ser italiano, ap j ia recu 
uu'ji:eile cemitério, sobradando uni f iixo-
tezinho conlni'.io um feto para ser enter-
rado. 

i.'oino, porém, não apresentasse o eom-
petenta attestado nu lico, o s r . adminis-
trador, muito naturalmente, recusou-se a 
fa/.er a inhuma^áo, instruindo o indivi-
-, .o so!.ro a maneira de obter o alludido 
atteslndo. 

O in ;. 

Bif.inarL', » ^ • üa-:' 

S I1IG11T. 
Mai . : . 

Factos p o l i c i a e s 
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m [lassado, 
-o d<"!jr.;u 

<!'. - :r:c 
devia 

abe a nossa report.i-

: ou I 
lurou 
o d 

ch.Mo na i" de^ga . j . o 
forni :!'.:' estxs dui.s !." no:'..'-
pl.aei S .. ''O mentiu qo .x ' > 
<Jr. 1" '.••legado que a po'i ia do distr 
to nào tomou jiroviJ-:;.ias, ou e.-se m-
qu«TÍto f* ù se a K.'j'or para de-ma^carar 
o fjuri\'oso. 

('•>.-..•. :<.•: i-itar, porém, a prim ira hy-
: nos ar. l.ivos do gabinete me-
auto de delido algum eonsU-

pot liest 
clicO-ie; 
va a re.-peito 
xoso a present.", 
hontem o dr . 
legista da ; - ii 

Aguarde riiC.i 

entos 'pie o qui 
;a, como v 
Honorio L : 
ri 

i : i. r:s ' 
x 

Deve ser hoje remet tido 
dc poli- i.1, ; -do escrivão ^a 
o in pierito i :a f j > r»"i 
Caparei o Salvador 7:,\\-"i i 
ante iiontom, no bairro dos 

f'f1 

ao dr. chefe 
dclegi - , 

s AnmnM : vto 
ai t usados de 
Piidieiros, se 

ferirem 
mos. 

mutuamente, conforme 

x 
O sr. dr . Card-iso de Almeida, 1 iiefe 

de poiicia, recebeu i.ontem, ú noite, um 
telegramma do agente Car-lo«", qne se 
acha em Santos, commun: :.: '! > a [.ri.siío 
de doua criminosos, os qua -: ehegario 
hoje escoltados a cila capital. 

X 
BBL-TAMt'ADE — Ainda sobre o facto de 

que nos ti"..',s •>••! *ipa í ' em not:, ia» • 
bordíliad:: : a est : .'pigraphe, ;-.:::'I li.ij.: 

aceres -- ..' ir " iinintc : 
Carlota ' 'arbon». quo a>-c:isou ArNti :--s 

de Oliveira dc lhe t..- aggc- l > a | "ii-
tapés, tendo si'1-i »1.amada m exer, >-r 
o seu mister dc ealwlli ir-i M e -i nina . i-
sa da , . n Ilrigaiieii-o Tobia , foi i.bi 
aconm.t t ida dc uma svncnpe, que ilie so-
breveiu a im.ï I:- n:irriiagia «!• ris i. 

Tendo s neia i! i r::cto, o dr. Pinheiro 
c Prado, p> delegado, providciií-i„u para 
que a enferma i'i-.se condu/: lu (tara o 
hospital da Santa Casa de Misericórdia. 

X 
NOTA FAi.sA —Foi hontem conduzido 

para a Poli da Central e abi apresentado 
ão dr. Victor Ayrosa, delegado auxi-
liar, o carroceiro de nome Antonio Mas-
sione, preso na estação do Pary, qnaudo 
pretendia passar unia nota falsa do 50$. 

A auctoridade foz tomar por termo es 
declarações do carroceiro c nbriu inqué-
rito a respeito do facto. 

X 
Na casa do Juveneio Venâncio de Oli-

veira. á avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 
canta a gallinha mais alto do quo o gál-
io. Se assim não é, pelo menos é o que 
sc deprehende de uma queixa levada por 
Juveneio ao delegado da 4 * delegacia. _ 

Todo lacrymoso, appareccn elle no pos r 
to policial da Consolação, referindo t a 
sido espancado por sua mulher. 

E era verdade, porque trazia no rosto, 
no pescoço e na cabeça varias contusões 
o ecchymoses que estavam a attestar uma 
aggressâo. 

A auctoridade deu providencias. 

X 
O sr . Augusto do Espirito Santo e 

sua esposa, residentes á roa do Progres-
so, n. 62, queixaram-se hontem á policia 
de Braa de qne s2o frequentemente pro-
vocados por um vizinho, de nome Adria-

:-, b 

O c 

luo' retirou -r-
ontem :- ••> 
ii'ro do c •:.. 
. 'o ! : i-
Si.'. - >. . : i 

X 

sendo o feto en-
ao u:::ro, [»ara o 

t»*rio. 

Mercado do café 
A eomeear de hoje publicaremos as co-

t a r e s dôs mercados estrangeiros para o 
mez de setembro. 

O Havre abriu estável a 34 1[! Ham-
burgo a 28 pfennings; Londres calmo a 
28 shillings, e New-York, inalterado, até 
õ pontos mais baixo. 

Durante o dia, os mercados do exterior 
se conservaram sem alterarão, com exce-
pção do dc Hamburgo, onde houve tuna 
baixa par- ial do 1(1. 

No K:o do .Tarrerro entraram tntc-lion-
tem 11.mo) saccas e em Santos., hunt em, 
20.008 sa< «s, tendo a passagem sido dc 
10.031 sacras. 

O mercado ein Santor. esteve calmo, ef-
feet iiandO'SO negocios na base maxima du 
4^200. 

Vendas declaradas, 12.000 sacca3. 

cia Ar ia ao 

lie s 
«.•rirem n.uiu 

'/il ia r, 
. rt", 1 ' 
r. I ' . iU 

X 

.,1 par; 

Os corretores encarregados pela Praça 
do Commcrcio, dc procederem á a •aliarão 
do stock de café cm Santos, declararam 
existirem em 30 de junho 832.02K sacras, 
d-scriminadas da maneira seguinte: 

Km poder dos commi.vsarios: 
por vender 300.48! saccas 
venci Ias 340.403 

Nas oa.sas ex[iortadoras : 
113.912 » 

Nos armazéns da E. dc Fer ro : 
l . j .172 <» 

KSTATISTICA 
O stock de Hamburgo, segundo a cs-

lat ist i 'a ''a lí -l .a, era hontem : 0'jT.(n>f) 
contra 1.0í»õ.000 sacras dc café do 1-:ü-
• il c 20.: 0«»0 contra 170.0;«) saccas de 
•ufc dc outras procc loncias. 

t : 
, 10 «.»-.• 

2)5 : ÕO 
K.'Krf) 

0.il .025 

convenientemente explicado pelo leader 
do governo.» 

«Protcído ! gritou o sr. Seabra, o go-
verno não tem Under a q u i ; sou leadet 
da maioria !» 

Nesse ponto trocam-se violentos npafw 
tes, havendo grande confuslo no recinto. 

Serenados 03 ânimos, continút o s r . 
Bricio: v 

«Tendo caducado a anetorisacSo, 6 
vergonhoso privilegio não podia ser com-
cedido, maxime no momento em que gra. 
v issimos acontecimentos exigem que aqutlla 
região esteja sob a guarda directa do gc-
verno federal. ^ 

'or essas e outras cousas è qne dizem 
que a Republica não tem republicanos.» 

O sr . Moreira d i Silva: 
«Será sua cxe. tão bom republican® 

assim?» 
O s r . ftriuo: 
«Julgo so!-o, se«o querer usar de mo-

déstia; sou verdadeiro e puro republt» 
cano.» 

O s r . Seabra: 
«Tudos aqui t 'm caracter.» 
O sr . I'rcno de Andrada: 
•Ninguém di o contrario; s. exe, 

está weiindrado dc'-al-Jce c incoherente.» 
O sr. Seabra : 
«Mostre a minha incolierencia?• 
O s r . Bueno: 
• Quando voltar do lauquote offerecldl 

pelos adversaries, voniia defender-se.» 
O s r . Arthur Lomos : 

S.r-o. 

julho . 

rai:S Qfn 
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Consohi^-ào, 
.F„!;,i ' a-

'•!:,'_• • s ' :., 
: i, .il ' l.ii-

• •'- -il 
ca-, .ill.'.i: 'I 

t,:i- . ' i I . : 1 

(1 i:.' -. ' :c 
'.i, i;:i i' - • -1 ' " • • -"' 
xit-lres do i'i'St'1 ; »li ii ' 
indo 'l',:i.:ug'i :. i'lilli.-.''> 
ma», cuusegiiiu al.i trir.i.r 
um I..- 'libro da i ii-i::: i i.li 
111'', ; ••[- -li.', íortia-stí (.-'. i:-. -.ai( .ll •: " : • 
vinil '-. 

li-te, ull'nio i i.i'ia, lio ni.unenlo. c:n uma 
das algi!i''icas. ll 1 ' hei|ilc 'I" :JHl)SiOIH) 
e a qua:.: ia de .:7.,$i»'X>, o qn. 
a Maia !.i»s, m.pi • .1 K •> um 
dc fi.i.i lr.:M 

O es(i<rt:iiliil", entretanto, .-.«in fuma-
• -'.: homciii s< e de ' !;-i' 1 i. C" 
ri-'irar-se da M'ltillre, :m- cü; ,t t: "l " • 
miiI, ir 1 aiicuiã 1 ' oro elle |-inton fart 1-
Ilienl'1. 

Km cetnpanl.: 1 -1 -te r n>ian - • ;i am hl 
ate alia ic.it•-. in.ti;. 'ii 'i" .> 1 i • -- r • • 1 
-i_ru. ao que o ale 1 .: ' iii1'' •; I - .' rcsis 
t'-llci , 

(^ii ir !., o deis -ii em d p le rm. I 1 sla 
do -I'- 1 C'i-: iagic ' • 1 . 1 •» at" .1 - ' i 
,-,isa, Furtando iiie e i algibeira o ch-.|-w 
e quantia de 2(müi00«). 

f io 'lia imiii'-di :to, o cavalh' iro . . r i f i -
eou o furto e apresentou uma <;>:• ixa a . 
dr . Albtr o Fausto. 

Foi entào que se abriu inquérito, qne 
ainda prosegtio na 4 14 'b-lega . i, c : • 
me informarão que obtivem:.» 1,0 (usto 
policial. 

Parece que o cheque .V : 11 
foi descontado num estai .1 i:,i «:» li...-
cario. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
• r̂. coronel . 
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• IC um bai. :" 
Um deputado : 
• Prot esto. » 
Ou:ro c e put a i 
• IMiio !,.-.an ' 

:n r--.'! ! » 
ï , i a : 

iiov-'i : -i'. 
i ' M - Iii • 1 

i, sr. pr 
. Q ."lu r 

' t li. ' « 
A .-, n 

•*;!.' : : v i , 

- : amigos.» 

pra'.js ar.tcs de co. 

i apartes, havendo 

A:.-irada e Seabra, 
. ..ruiliada dos dia. 

: '. : a ë 0 sr. BrK 

' . e o sr. Bricio 

1'.:,' : 

e.f,; 

Ju idiahv. . 
Em ' j . l 'aulo 
.vt 
Ce-. ; • I.i , 1 
Si BHz. . 
So Parv. . 

f : f 
r - - / ' 

r,o 
3.-1 

M '-. : : n! 1 ,!w -::f''- - c: tr.! 'S rm ' • - - ! i 
111 -i 

C. r. '-,-: 
D' .de 0 
S toi k . 
Vcr.das . 
Embarca 
I 
Base . 
I 'auta 
M'.r- ado 

|ia ra 
< r tura. 
temtro. 

Abertura 
para setc;nbro 

Merr.1 
»do ôté " r 
o, estável. 

2M . -j ; ! 

4 '> '"0 r-
401 » 

\VR!i, l 
lit l ' I 

HAMBURiïO. 1 

I.ONLKKS. 
a . 2-'j 

NKVv'-YOnK, 1 
ntos mais baixo. 

Servi 'al d'O ('ow:::cr 
Sào l'aulo 

Visitou nos hontem 
de SoMza Magalhães, 
lheiro residente cm Araraquaraj 
de geral estima. 

S. s . segue hoje para o Rio, em v.-ita 
a seu cunhado, marc hai reformado, San-
tos Dias, que se acha enfermo. 

Desejamos-lhe b^a sagem. 
—Pelo nocturno de hoje seguirá p i ra 

Mogy das Cruzes, onde go^a de bastante 
estima, o s r . João Pcçanha Falcão, que 
regressou, Vj touco, de Poços de Cal-
das, em coripanhia de s . exma. senho/a. 

—Ho.spet iram-se na Rôtisserie Sportj-
man os sr-,: Arthur S. Da vison, Joio 
Paula Mascarenhas e Luiz Nogueira. 

—Chegou hontem, Dons Corr'gcH, o 
talentoso e petimado 5° anni«»ta de Direi-
to, dr . Turibio è t Souza Mattos. 

rteaçâo tomoa-se eadoca em 21 de ago*to 

I N T E H I O H 
BIO, 1 

Camara dos deputados. 
Aberta a sess-io, lida e approvada a 

acta, o sr. Bueno dc Andrada terminou 
o seu (ÜMCirso sobre a questão do Acre. 

O orador foz ainda hoje fortes arcusa-
ções ao governo, pe'a attitu !o que tc-m 
mar.tido ressa questão. 

Em seguida usou da palavra o sr Bri-
cio Filho 

S. exc. comeea dizendo que vem de 
novo tratar da questão do Acre. 

Refere qu;j ern 21 de agosto de 1899 o 
Congresso auctorisou o governo a conce-
der a Pedro Souto Mayor a navegarão 
•lo rio Madeira, deade o ponto conhecido 
p »r Santo Antonio até á confluência da-

;clle rio com o Beni, a 10.° e 20', isto 
é. j istamcnte ou le começa a linha dos li-
mites contestados. 

O governo mio usou daquella anetori-
saeão dentro do prazo legal fdous annos), 
mas, affirma o orador, a 12 dc maio do 
c o m n t e nnno foi publienda a concessão, 
contendo elansnlas qne constituem enor-
me perigo para a nação. 

Depois de atacar o governo eom plira-
s.;s violentas, exclama o orador : 

«Tristíssimo fimJar de governo ! Os es-
cândalos nfntfípiicara-se, chegando a soa 
ntensidade a ponto de se julgai os ina-
(Teditaveis. 

O governo perverso acaba de illegal-
mente eoncèder a Pedro Routo Mayor a 
navegação do Rio Madeira, justamente 
até o ponto em quo <*>meça a linha divi-
sória qne raothou a questSo 'lo Acre! 
A «raeowão é iiUgal, pois aqnella aueto-

dê 1901 ! 
Esse t r e t e a â o fe&caBdaio, s s ^ r o , será 

«Mcmo que a au lor i l ação nilo cstl» 
vesse ead.i li, a ' >n< .-^io era illegal» por-
que foi í. i»a ! ira doi iimiles trocado» 
peio Congresso. . .» 

í) «:r. Arthur Lemos : 
• O i onceí>.i .nario é br^-..«.iro !» 
O sr . ( ii.ato Braga : ' 
• Uue tem i.wi ? O sr. Campos Salles 

taml in é braa.Ic.ro e, no entanto, csl4 
entregando o pai/, a er .rangeiros.» 

O sr . Bricio 1 i.i.o : 
«A cunccs.- úo I i -ita a Souto Mayor, 

ou á companliia q:ic elio organisaf, po« 
Ucndo j<cr,ext;M : .ira. Tudo isso é gra<, 
\ issimo.» 

O sr . Teixeira S i : 1 

«Este governo e*:. 
sensatos». 

Terminados cs u. 
som debate, a 
j,roje...'o, uian laudo c. 
iscueão de ii;.| .st j, 
ârcuLo ao co:..s-..:r.o d-j x«: 
de ner.IiUiii cffeit > os temi 
sanilidade c gura. 
mesmo imposto. - J 

A Camara j;•';; ci ooj^cto dc delibera» 
ão o prejeito do sr. B.rbosã Lima so-
rc uoni''."j.io d«; 'ü r-;as commissões do 

da armada para 
> Amazonas. 

..i.i.o sr. Barbosa 
na ordem do dia 
o militar obriga* 
j arecer, foi rejei« 

c o i.: post o cie iflf 
*>V. r 

r«o.-. loi encérrada," 
l;t discussão do 

ti::car cm vigfbr-a 
n T' :i ia cm lei, rc-

ornando 
ter m iS do respon-
]>ara a cobrança d» 

offieiaes do exerci 
! i lar e explorar 
O requerimento 

Lima, pedindo fig 
o prDjc to sobre • 
torio, in-lfpcii'ler.' 
tado pela Camara. 

F i o u também 
discussão do proj«: 
credito de 19:11 oi 
de soldo e outras 
offieiaes da Arma 

C l i c e : 

: " 10 « 
rra ia a terceira-
que manda abrir o 

j ara pagamento 
:Mg a divcrs'Mj 

O leilão da I -
Minas foi adiaJ< 
bro. 

O arcebispo d. • 
rá recebido ar:."- '..' 
eular do sr. Camp: 
do Cattetc. 

F'ii hoje ossi^ 
dendo auctorisa,:"; ) 
to da soeicdado A: 
dora y e appro van! 
estatutos. 

ra ia d-
[•ara < 

par 

RIO, 1 
! erro Oeste dt 
dia 9 de outu« 

i Ar overde se« 
.u ücii.-ia parti-
es no palaeio 

decreto conce« 
; fmicionaraen-

.f Accumula' 
:-, ..js respectivos 

0 sr. C'p.mpos Salies assignou hoje uma 
inensa gem, solici 

•;• .i de um « 
corr?r < 

Mo c 

do Congresso a 
-!•' 1 4^2^500 pa-

1 a : cresci d as win 
is d a Casa da 

-1 a' • riz Réjane foi A bagagem da i: 
conduzida ao Hotel dos Extra ligeiros por 
oito caminhões. 

A referida actriz, de bordo do Cor* 
p/illcre, veiu á terra em lancha especial 
da Guarda-moria. 

RIO, 1 
Na'sessão de hoje, do Senado, nào hot* 

ve oradores na hora do expediente. 
Na ordem do dia foram encerradas ai 

discussões dc projectos sem importân-
cia. 

Tomou hontem assento, no Senado, o 
d r . Rangel Pestana, rccem-clcito pelo 
Estado do Rio. 

Amaidiã, o sr . Campos Salles despa» 
ehará cora o ministro da Marinha, assig« 
nando os decretos que concedera meda* 
lhas militares a diversos offieiaes. 

Foram designados os cruzadores Ta* 
mandate e Andrada para a viagem do 
idstru"j io dos guardas-mwinha e aepi-
rautes promovidos em março de 1902. 

Cambio. 
Os bancos estrangeiros abflrara com • 

t ax i de 11 o da Republica a 11 Tfttfrl, 
eaeemradt-se o reeretd« a 113i4. 

As t raasaoçõ« banoariaa regalar*» aa 
base de 11 e í 1 M a m fm^/Am 
x<t* 
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O C O M M E R C I O D E S A O P A U H — Q u a r t a - f e i r a , 2 d e j u l h o d e 1 9 0 2 
M O . 1 

A oomnUiIo do marinha c g u e r r a , 
da Caraarn, accettw, «era modificação, a 
propoula «obro l i iuçã» do forças do torra, 
vo proxlmo exercício do 1803. 

Reunono amanhã à oomml j s ïo do con-
,as, da Camara , af im de proceder ú elcl-
[âu de seu pres idente . 

SANTOS, 1 
Rendimentos fiscaes : 
A Hecobederla de I íendas rendeu. Iiojc 

iKfcíUlSiltóú o a Al fandega 7l:000í>a05. 

SANTOS, 1 
Movimento do po r to : 
E n t r a r a m os vaporo« : 
Nacional Agmorí, do Buenos-Aires, 

' com vários generos, consignado a K. do 
Souza Dantas ; 

AltemSo Belgrano, de Hamburgo, com 
vár ios generos, consignado a E d . .lolms-
ton & Comp. ; 

AUomSo Capri, do Rio Orando do Sul, 
em t ransi to , consignado a Theodor Wille 
& Corap . 

Fal i i ram os vapores : 
Nacional Agmorí, p a r a o Rio ; 

uglez Bomcr, p a r a o Rio. • 

N E W YORK, 1 
Te legrammas recebidos na ínanhit de 

l io je , . informam que o governo do Hai t i 
o rdenou a pr isão do commandan te Kliliok. 
l ' o r t e legrammas da mesma procedencla , 
eaUe-so também que ó grave e crit ica a 
s i tua ; i lo da republ ica . 

LONDRES, 1 
Cons ta nes ta capi ta l que um syndieato, 

f o r m a d o por capi ta l i s tas inglezes e rus-
sos , obteve a conccssSo da c o n s t r u í d o 
de u m a es t rada do f e r r o entro Totnsk o 
Tachkcnd , capi tal do Turkcstai i Russo. 

LONDRES, 1 
O boletim officiai, publ icado nesta ma-

nhã, diz quo E d u a r d o VII passou uma 
excellente noite, t endo augmentado suas 
fo rças o sendo rea lmen te animador o seu 
e s t a d o gera l . 

NEW-YORK, 1 
E m consequência de informações o p o -

didos recebidos do consul americano em 
Cap-Hai t ien , o gove rno ordenou que a 
canhonei ra Marieta pa r t i s se immediata-
mci i lc para aquelle p o r t o . 

NEW-YORK, 1 
Despachos recebidos do Winnipod, ca-

p i t a l da província de Manitoba, no Ca-
n a d á , dizem que «o dec la ra ram em gre-
ve os empregados da A'orl/rci u RaiUcay. 

MADRID, 1 
A corte hespanhola seguirá p a r a San 

Sebas t ian , na qu iu ta - f e i i a p róx ima. 

LONDRES, 1 
Cerca de Irez mil f ogos de art i f icio 

fo ram queimados n a s fes tas que se têm 
rea l i sadõ em regosi jo pelas seguras me-
l h o r a s do re i E d u a r d o VII . 

N e s t a capi ta l fo ram iUuminadas diver-
s a s r u a s c a população mostra-se t ran-
qui l la o sat isfei ta . A lguns jornaes , en t re -
t a n t o , referindo-se á s illuiuinaçõcs o ás 
f e s t a s « a l i s a d a s , ju igam-n 'as ainda p re -
m a t u r a s . 

LONDRES, 1 
A raiulm Alexandra assistii-A hojo i 

• r ev i s t a das t ropas coloniaes, quo se 

LISBOA, 1 
O dr. Alberto Fialho, novo ministro 

lirasilciro junto do governo por tuguez , 
recom-clicgado a esta capital, apresen tará 
sabbado proxlmo as suas credciiciaea no 
rei d . Ca r lo s . 

LISBOA, 1 
P a r t i u hoje , des ta capi ta l , afim do as-

sumir o seu posto , o novo governador do 
Angola . 

' ROMA, 1 
Os re i s da Italla vUitarBo, ein Julho, 

a c a p i t a l da Kussiu e, cm Agosto, u da 
Al lemanha. 

PKKIM, 1 
O governo do Celesto Império recusou 

•pagar no niez corrente , ao cambio de 
abril de 1301, a indenmisação de guer ra . 

IIAVA, 1 
As cansaras r a t i f i ca ram o pro jec to quo 

adopta a c o n v e n h o nlloniá, relat ivamen-
te a const rucçao de linhas te legraphicas 
nas índ ia s or ien taes . 

PARIS, 1 
E m r o d o s officiacs corro quo o minis-

t ro da F r a n ç a , ein Fck im, s r . 1'aul Bcau, 
será nomeado governador gera l da Indo-
c h i n a . 

LONDRES, 1 
O pr ínc ipe de Gullos passou hoje re-

vista ás t ropas coloniaes quo aqui se 
acham. 

LONDRES, 1 
A ra inha Alexandra, o príncipe o a 

priuceza do Ualles, o duque de Aosta c 
os pr ínc ipes herdeiros da Dinamarca, da 
Suécia, d a Roumania e da Grécia, q u a n -
do ass is t iam hoje ú revis ta das t r opas co-
loniaes, f o r a m cntliusiastlcanicnte ac lama-
dos pela mul t idáo . 

MADRID, 1 
O Conselho de minis t ros reuniu-no liou-

tem, sob a presidcncia do re i Affonso 
XIII, tendo-se occupado da repressão do 
t ra f ico de mulheres b rancas o tendo fi-
cado resolvido que a l lespaulia se faça 
r ep resen ta r em Par i s , na grande confe-
rencia q u e sc dove occupar desse assum-
to o estabelecer a s bases da legislação 
internacional , que pe rmi t i am a energica 
r ep ressão desse t r a f i co iuimoral . 

PALCOS E SALÕES 

Nas eleições agora 
capi ta l fo ram, ejeitps 
raes o 17 clericacs. . 

ROMA, 1 
cf fcc luadns nes t a 

25 candidatos libc-

.„alu cnpt t í r t . 

L O N D R E ? , 1 
The ilorning Post publicou hojo um 

tul^g. fli.uua . "»«.«puuiicntc Oiti 
Ams le rdam, dizendo saber-se alii que o 
e s t a d o de saúde de S te i ju ' é desesperador . 

LONDRES, 1 
O Daily Tclcgrapc diz que os srs. 

condo vou Biilow, conde de Galuchowski , 
Ga luch f fo o Pr ine t l i reunir-se-ão breve-
m e n t e cm Carlsbad p a r a se ocetiparem 
d o estudo de t r a t a d o s de romnicrcio c da 
convenção militar Russo Búlgara. 

LONDRES, 1 
E m memoria do Cecil I lhodes será cr i 

f i d o um monumento nes ta cap i ta l . 

LONDRES, 1 
Refe rem t e l eg rammas de PcUin que a 

, e l a ç ã o inglcza, p o r p a r t o do respect ivo 
governo, p ropôz á China receber cn; p ra -
t a , a tú 1010, a quota quo toca á Ingla-
t e r r a nas indemnisações combinadas pelos 
r ep resen tan te s das po tenc ias al l iadas. 

As outras legações p r o t e s t a r a m coutra 
essa t ransacção d i p l o m a t a . 

LONDRES, 1 
O governo mtcíori- « a cxtr»dú-n?.o 

de Utinot, que r e t é m eu.'. Séh poder t í -
t u lo s francey.es c liespanliiics, provenien-
t e s do roubo . 

LONDRES, 1 

O rei Eduardo es tá muito melhor c 
s u p p o r t a mais faci lmenlo os lurnl ivos , 
não so f f r eudo mais t a n t a dòr 

Com grande acompanhamen to « a l i s o u -
se hon lem o enterro do d r . Jaymo Ser-

í l lus t rado medico bah iano quo a lon-
gos ânuos residia nc:íta capital , t endo 
exercido vários cargos públicos, com 
grande proficiência e honradez . 

O i l lustro extincto e ra chefe do res-
pei tável família, mui to considerada cm 
nossa sociedade, ú qual , aiuda unia vez, 
r e i t e ramos nossos votos de pesar . 

Fal leceram : 
N o Pará , o velho jornalis ta e poe-

ta Ivrico, João de Deus do Rego. 
>|< N a Bahia," o padre Manuel Bem-

vindo de Salles o o duulouraiiüo i o j i u i d i . 
n u a OTre r a r a i s o Oa lvão . 

•Ji E in Vassouras, E s t a d o do l i io , o 
Hi lár io Magalhães Calvet , filho do 

finado d r . José de Pa iva Magalhães Cal-
ve t . 

iZi No Rio, o 3 o esoviptm-ano da Al-
raimega do Pa rá , Beuedicto Augusto Can-
dido dos Reis . 

Resumo dos prémios da loteria da Ca-
pital Fede ra l , c x t r a h i J a houteni : 

29627 15:0008 
8057» 1:500$ 

2127 G00ï> 
rni îMios u n 200-^ 

4035 5870 0532 15425 10413 17010 1 7401 
17551 1824 1 20340 31007 30270 

PRÉMIOS TIB lOOljj 
5781 3351 3401 4 ? s 2 5800 8110 0803 
11402 14083 14508 KV,05 10738 18332 
1010-1 20070 21823 25453 25038 £0700 
27101 28152 28255 28250 3303.1 31000 

ÀITttOXI-UAÇÕES 
20020 o 29G28—2001j> 
30578 e 30580— 50® 

2420 o 2428— 10® 
DEZENAS 

20021 a 20030—005 
30571 a 3 0 5 8 0 - 2 » S 

2421 e 2 1 8 0 - 2 ' ) $ 

CENTEXAS 
PflfiOl a 20700—10% 
11 >501 a 30GOO— 5 S 

2101 a 2500— 0 5 
Todos os xíilhcros terminados cm 27 

(Olli 85?. ' 
Todos os números terminados cm 7 

têm 2 $ . 
Te legramma recebido pelo agente gera l 

sr . Jul io Antunes de Abreu. 

HANT'ANNA — Keprcscnton-se liontem, 
neste thoa t ro , com agrado da p la téa , a 
conhecida o p e r e t a de SiipptS, D. Jiianila. 

—llojo não ha espoctaculo, p a r a ensaio 
gera l da o p e r e t a (grano de Bergerac, 
que depois do amanha será levada A 
acena. 

—Amanhã, espectáculo de ga la , cora a 
opova do Pucc lnf , Bokhne. 

GitKMIo DA CIDADK - Sabbado proxlmo, 
ás 8 horas d a uoite, soirie f ami l ia r , cxlil-
biudo se os notáveis a r t i s t as Viauua da 
Multa o Morei ra do S á . 

KMiutEOAims NO ( oHMKRCIo—Healisa-se 
no dia 5 v indouro, no Xulòo Stclunny, 
a 0 * soirie dançante desta sociedade ro-
crea l lva . 

roLvruEAMA-OONCEBTO. — Na funeção 
de liontem. e s t r ea ram os a r t i s t a s Sitlrrs 
Lola, dança r inas Injjlczas, os íitbous 
pat inadores a os cycllstas Barber and 
Magdaltiia. 

Os pr imei ros conseguiram a g r a d a r , sen-
do que os ú l t imos foram calorosa o me-
recidamente applaudldos cm seus difficeis 
exe rc idos . 

—Boje , v a r i a d a funeção, eom interes-
sante p rogruu imn. 

* * * 

A empresa Tomba cont rac to« o sopra-
no s r a . A d i a Mauorelli p a r a substi-
tuir a s r a . Elvira Lafon, quu ul t imamente 
se-desligou d a companhia. 

**< 
A empresa C . Seguiu & C . , «juo ex-

p lora n t h e a t r n I'ol//IJieama, vai intro-
duzir no mesmo alguns melhoramentos , 
lendo obt ido a devida licença da Prefei-
t u r a . 

Devia t e r eslreado liontem, no thoat ro 
Lyrico, do Rio, com o dra ina a 
eminente a c t r i z fraoeeza R c j a n e . 

Accidente. 
I iojc , ú 1 hora da manhã , part iu-se 

ura fio electrloo da Liflht and Poirer na 
varzea do Car ino, produzindo uma peque-
na explosão . 

A praça rondante levou o fac to no 
conhecimento do d r . Victor Ayrosa , 
delegado auxi l ia r , quo providenciou no 
sentido de ev i t a r desastres p e s s o a c s . 

P r e f e i t u r a . 
O d r . p r e f e i t o municipal acccitou a 

p ropos ta d o s s rs . Monteiro & Pacheco 
pa ra a execução dos serviços do cons 
trucção do d u a s escadas no ceniitcrio do 
Araçá . 

—A P r e f e i t u r a pediu á C a m a r a nucto-
risatjão p a r a despender 20.0j0."5, tom a 
execução >la nova capella no cemitér io da 
Consolação. 

— P a g a m e n t o s anctorisados liontem pe-
lo d r . p r e f e i t o municipal : L57.S320, a 
Luiz l lyppo l i to , pelos serviços fei tos na 
ponte mclall iea do a te r rado do üazoine-
t r o . 

—Piau las approvadas e quo se acham 
á disposição dos req" rentes, na directo-
r ia de O b r a s : Luiz Jamisi , Ja ton io Cio-
rccielo, C a r m o Padula, Miguel Marzo, 
Albano Vaz Ferreira , Dario l ia l thar e 
Egydio P i n o t t i Oaniba, Antonio Pcr.iira 
d a ' R o c h a , Car los F . Mat t i e Agostinho 
Pere i ra de Magalhães . 

- S e r ã o a b e r t a s hoje as p r o p o s t a s apre-
sentadas pelos srs . Monteiro Pache-
co, João de Vitis o l i . Ribeiro, para o 
serviço do calçamento da t r aves sa dos 
fliroyaaazos, entro us ala.:, das Barão de 
Limeira e Bambus. 

—Obteve, 10 dias do l icença, em pro-
rogação , o lançador municipal , Carlos 
Eng lc r . 

—Foi indefer ido o requer i i ren l ' ) ile 
Ernesto l í iscl iolf , pe j i . ido rolevação da 
multa uno lhe fõra imi . .'..i. 

Egual dcs].aclui leve a p e t i ç ' o sobre o 
mesmo a s s u m p t o do José R o c h a . 

PELO NOSSO ESTADO 

CAM PI X A3 

Do nosso correspondente, ein d;ita do 
U : 

«GdliljlíUfüte,,CO;iviJada-iicia Jxiunmln<1« 
do SdnUssimo Sucramunto d a pa rnd i i a 
de Santa Cruz , tivemos lioje, ú nir.a liora 
da tordt ' , o p rasc r de assist ir a lima dessas 
ccrenionias por si só Kitir.idem o 
maior r e spe i to e Ini lhant ismo. 

T ra t ava sc da colloca^tío ua primeira 
pedra p a r a a capolla que a d i d i n . ta ir-
mandauú vai erigir no s :u. comi!crio, 
acto esse quo se revestiu de t o d a a so-
lemnidade. 

Assist i rain-n '0 muitas pessôns gradas , 
entre as quacs pudemos nr. tar «j r. v. 
padre C a m p o s Barreto, di<jno vicár io de 
Villa Americana, os r,rs. i lr . P in to de 
Toledo, in t eg ro 2 ° . juiz de direi to da 
eomarea, Manuel Alves de Bar ros Cruz, 
Ilenedicío Oídavio, José Lade i r a , Jo3q"im 
de Mattos, Manoel Carlos de Toledo Leite, 
Domingos Le i t e da Silva, Antonio Joa-
quim de Abreu , extnas. famíl ias e repre-
sentantes de diversas congregações reli-
giosas, bera assim do Correio dr Cai.i-
pinas, na pessoa do s r . Annibal T»arr',!t^, 
sendo o Com nt cr cio rir Suo Paulo ic j . r : -
sentado p o r sen correspondi :;te, que d -i-
tou na u rna eommemora t i \ a , c - d e i-e 
achavam moedas em pajxd o - p r a t a , um 
exemplar des t a folha, de sua ed ie rão de 
hoje . 

Após a beneam da ]>rdra funda-
menta!, jielo revmo. padre ipos Mar-
reto, es te , num substancio-.') discurso, 
demonstrou st evidencia, o poder que tem 
sobre a humanidade a rel igião chrislfi, 
terminou a sua brilhante peça ora íor ia 
agradecendo, em nome da irmnndrule 
do S. Sac ramento a presença das pessoas 
qLie alli se achavam» 

Km seguida , nuni bello buproviao. o 
s r . Doiiíingoa Leito d a Si lva referiu-se 
íambem â piedos:; f-erimonia, sendo ao 
finalisar mu i to felicitado. 

Está, pois , iniciada a con druerHo da 
capella p a r a o novo ermiíer: . ' , j«ara cujo 
de.wderatuni muito tem eon t i ibu ido o ab-

negado esforço e d e d i c a d o daqueUa ir-
mandade, 

—Com grande concorrência de convi-
dados, roallaou-se liontem a reuniflo fa-
miliar, offoreoiüa em sua rcsidoncia, paio 
sr . Josó Vicente da Silva, em cornmê-
moraçflo <jo annivorsario da sua interes-
sante f i lhinha Bupt is t ina , quo rocebeu 
muitas felicitações p o r esse motivo. 

A magnif ica RoirSc, a quo tivemos o 
prasc r do assis t i r , terminou ós 4 horas 
da manha do hoje, rot l rando -se o grande 
numero do pc.ssOas que aili S3 achavam 
nflo só sa t is fe i tos pe los obséquios quu 
rocoberain dos donos d a caso, como tam-
bém fazendo volos p i ra quo dessa fóçina 
se ja sempre solonmi.sado o annlversarjo 
da iutelligente B a p t i s t i n a . » 

Do nosso correspondente, em da t a de 
2 3 : 

cKstamos cm plena vespera de Silo 
Joflo, o nflo mais vcinosaquel la animaçflo 
que cos tumava haver nes te dia—cm que 
cruzavam a s nossas silenciosas ruas trç-
lys rvplectos de famílias, que iam ás fa-
zendas, ondo as a g u a r d a v a m magníficos 
fes te jos cm louvor ao santo popu la r . 

O desanimo, lioje, è de p a s m a r ! 
—Km a reiiidencia do s r . José Frago-

so á iua Cónego Scipiao, realisou-so, «o 
sabbado ul t imo, o consorcio do nos*o 
amigo J o ã o Fragoso , dedicado.auxil iar éa 
Contador ia da Mogyana, com a exmt. 
s r a . d . Leonor Villeía, genti l issima irma 
do s r . Eur ico Viilela. 

Foram padrinhos, t an to no civil como 
\\z religioso: do noivo, o s r . José Ladei-
ra, e ua noiva, o s r . José da Silva Gui-
marães , concei tuado negociante nesta pca-

A's 8 horas da noi te , houve lima dofc 
cada mesa do doce.«, depois da qual teve 
começo animada Koirrc, prolongando-se 
as danças a té al ia hora da madrugada— 
quando se r e t i r a r am os convidados, <un 
avultado numero, ex t remamente penhorâ-
dos pelo modo lhano e cavalheiresco dis-
pensado pela estimável famil ia Fragoso» 

Rei teramos nos rece.n-casados os nos-
sos parabéns, dcsejando-llies l a rga messe 
de felicidade», de u u c sào merecedores. 

—Com grande solemnidadc, foi liontem 
!.. _ : I o n f l k l ançada a^pr imei ra ped ra pa ra a capfHfl 

annexa ao Hospi ta l dos Mornhelicos, ten-
do comparecido ao acto, alóm de diver-
sos sacerdotes, intendencia municipal 
representantes de corporagões religiosa 
muitas ou t ra s pessoas g r a d a s o a im-
prensa local . 

Foi uma festa t ão sympath ica , e por 
isso mesmo digna da concorrência das 
pessoas que lá compareceram, que estovn 
na a l tura do espir i to eminentemente reli-
gioso. não só dos bemfe i to res do referido 
hospi ta l , ccmo do p ropr io s r . major 
Luiz José Pe re i r a de Queiroz , seu t 
cado 7..dador e devotadíss imo amigo 
infeliz» 8 que alü se acham recolhidos 

—Com o fim de commemoni r o feliz 
annivorsario natalício da gentil Baptisli-
na, uma inteüigente menina que é o en-
levo d(s seus dignos progcnitore.«, o dr. 
Jo.sé Vicente da Silva, seu extremoso p a # ' 
realisard na noitu do 28 do corrente , em 
sua reside;.cia, uma reunião familiar, para 
a qual teve a gentileza de endere ra r nos 
uui amavel convite, <jue agradecemos. 

— O Grupo Drama!iro l."> de Noccm 
bro levou á scena, ante-hontem, no salão 
Eiiitracty a eng raçada comedia I ) . Cus-
todio, e como iutermezzo a Mv irada da 
carne, todos bebem, c o monologo Oh 
f erro! Terminou o espectáculo com o 
d rama em 2 actos, int i tulado ConJe San-
to Ildefonso, sendo os amadores muito 
app laud idos . 

Fazem ânuos h o j e : 
O dr. Francisco M. da Costa Carva-

lho, depu tado e s t adua l . 
O s r . Maurillio Vaer imon. 
O dr. l ' .rncslo Pedroso , advogado nesta 

capi ta l . 
A s r a . d . Maria Julia P in to da Car-

valho. 
A s r a . d . Genoveva Rolim Cappella-

uo, esposa do d r . Henrique Cappel lano. 
O menino Alvaro, í i iho do s r . José 

P iedade . 
A senhori ta Noemia Pere i ra , dilecta fi-

lha do s r . Candido F e r r e i r a . 
A ::ra. d . Anna Monteiro», de Barros^. 
- K a egre ja do Santa Fphigenia , d u A . Antunes dos Santos 
li fui *íaáÍAnii.jiH. lianii»— ^ -y, 1,,.,,-ns'. AO SI*, f cai ti ta) nWiinii.Hn lia«»1 <>' 

ua innocente Zuleiha, f i lha do hninanitario 
«•linieo «Ir. Arlindo de Lemos . 

Serviram de puranymphos o importan-
to M« !">' iante desta juaoa , commendador 
l) i i ) . jue tia Silva e .sua exma sra . d . 
Al.'.ira P . da Si lva . 

—O s r . Antonio Kugenio de Oliveira o 
d . Benedicta Veridiana de Oliveira parti-
ciparam-nos o seu casamento, roniisado 
n e d a capital , a 20 de junho prosi ino pas-
sado . 

Foram concedidos tõ dias de liconçr 
ao 2 . " tabelliflo de notas e a:;ne>:us da 
comarca de I tú , c idadão Jorgo Vaz Gui-
marães . 

Obteve 45 dias de licença, para trata-
mento de sua saúde, o 2." tabclliäo da 
notas e annexes da comarca de l íú, Jor-
ge Vaz Guimarães . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d u . f u s t l ç a 

DUTMimicXo DE AUTOS KM 1.° «K JC1.HO 
i>K 1902 

CAMATiA CHIMIN AL 
EsrniVAO, 1)11. MAltHUE« 

Beenrsot crimes 
N . 1848. lleléin ilo Deseal ini lo . Pa r -

t es , a Jus t iça o Uregor io Bera ldo . A o « r . 
Mtll lclron, 

N . 1õl!>. Cnp lva ry . P a r t e s , a Justiça 
Antonio l loi icJicto. Ao « r . Almeida c 

S i l v a . 
N . I f i H . P i rne lenba . P a r t o s , a Just iça 
Jost! l lodlni . Ao s r . Almeida o M i r o . 

Jji/jrllaiOi t crimes 
N. 2470. B a n a n a l . P a r t e s , a Jus t iça o 

Qermmio Bruno de Souza . Ao sr . O. Ca-
n u l a . . . , 

N . 2483. S . Car los do P i n h a l . Por tos , 
a J i u t l ç a o Joaquim F c t j i o n a e í . Ao s r . 
Mtl i ie i ros . 

N . 2487. Cap i t a l . P a r l e s , a Just iça c 
Joilo Freder ico Her ina in . Ao s r . Malhei-
r o s . 

N . 2485. BotucatA. P a r t e s , a Justiga 
o Manuel Doraingue». Ao s r . Almeida f. 
S i l v a . 

N'. 2478. Caeondo. P a r t e s , a Jusl!e{a 
e José Antonio I .cdo c o u t r o . Ao s r . 1*. 
L i m « . 

N . 2177. Jund iahy . Par tes , a Jus t iça 
o J . I Jo Maturano o ou t ro . Ao s r . Ma-
lheiros . 

Bi cursos eleiloraes 
N . 2711. X i r i r i ca . Par te« , Antonio 

Avelino lia Cunha e a C a m a r a Municipal, 
A>, s r . Almeida o Silva 

N . 27;W. LençOes. Par tos , João l)a-
niasceno da l íocha o ouiros e a Camara 
Municipal. Ao s r . I ' . L i m a . 

Augratos 
N . 3103 . C a p i t a l . 1'sllencia S . Tr ipo 

li e G H a t h . Ao s r . Almeida e Silvo. 
N . 3101 . Cap i t a l . P a r t e s , Orlando So-

br inho & C . e l .ucinno Nogueira do Ca-
m a r g o . Ao s r . P . P i m a . 

N . 8158. Cap i to l . Pa r tos , Miguel Mel-
lilo o Uustavo l i a t h & i ' . Tripol i . Ao 
s r . C . Cou to . 

N . 3100. Cap i t a l . Pa r t e s , J o s é d o s l î e i s 
P in to lia l îocha e Hezcnde, S i lva- & C . 
Ao sr . Malheiros. 

KSCulvio OONÇA1.VES 
IîccrirtiOs crimes 

N . 1515. Dons Cór regos . Par tes , a 
Jus t iça e Movsés Jus t ino . Ao s r . IJ. Has-
t e s . 

î i . 1518. Pat rocín io do Sapucahy. P a r -
t e s , o Jui/.o c Antonio do tíouza P in to . 
Ao s r . 0 . Canto . 

N . 1517. I u p o r a n a a . Pa r tes , o Juízo 
o Joaquim Bueno l todr igi ics . Ao s r . 
P . L ima . 

AppcMacõns crimes 
N . 2483. C a p i v i r y . P a r t e s , a jus t iça 

e Joilo Haposo . A» s r . 1'. L i m a . 
N . 2184. B r a g a n ç a . P a r t e s , u jus t iça 

o Albino do Moraes P r e t o o ou t ros . Ao 
s r . C. C a n t o . 

X . 241*0. Cap i t a l . P a r t e s , Donato Cao-
culo e Mariono l iossL Ao s r . li liast>is 

N . 2480. Brogonça . P a r t e s , a jus t iça 
e l loracio Barbosa . Ao s r . Almeida 
•Silva. 

N . 2481. Caeondo. P a r t e s , a Justiça c 
Antonio Ho Irigues da Silva o ou t ro . Ao 
s r . B. Bas tos . 

Jíeenrsos cleitoracs 
N . 2710. Xi r i r i ca . Pa r t e s , Antonio 

Firmino >la Costa c a j un t a a p a r a d o r a . 
Ao s r . C . Can to . 

N . 2742. Xi r i r ica . Par i s, Manuel Iív-
gino do Moraes e a jtuila a p a r a d o r a . A» 
s r . l i . Bastos . 

Aggravos 
N . 3155. Rio C la ro . P-ir ies, Jacob 

I.evy Net to <>. Teixeira & Bar re to . Ao 
s r . B. Bastos , 

N . 3102. Capi to! . P a p h a e l C . M>dise 
a herança do Carlo» Tra inou tano . Ao sr . 
C . Canto. 

N . 8151». Capi ta l . Pa r l e s , Joh.í Fran-
Lonctíi u Dolores Mon ie s . Ao s r . l i . 
Bastos 

N . 3157. C a p i t a l . Por to», Jooqniin 
do Ilciotianl; 

3 5 2 . 2 3 T T 3 N T X Ô : E ; 3 
c o n o u e o a ç A o DK FAo 1'Ari.o — Convl-

da; - sc os s r s . congregt.iius p a r a uniu r> >i-
niào, l:>>j". ás 7 ho ras da noite, no logtir 
tio i ostuuie, jcira t r a t a r - so do negocios 
do interesso da congregaçi lo . 

Rni mDADE rEKEFlOESTB UAniASA. 
— Dia J de julho, reunião p a r a posso ti-, 
tonselho O'.li.iit islr:>.liv<j juo iunccioiKiiá 
dc I'J02 a 11)03. 

KOCIEDADE 11ECBEATIVA I)0S E.MPI1E-
( jados ;;o co i i í i ru í . i > .—Ma 5 >lc julho, 

e s t a pa r t i da dançante, hq s s i i o Wtcir-
cy 
IinCliEIO TII1AMAT!C0 M'SO liKASItEIIiO. 

—Dill 13 de julho, I c sU inaugura i . 
i d e a i , t LU it. —Dia 0. ao meio-dio, no 

Salão Gennv. tin. assembMa gernl ordi-
nária , pa ra a cl, ição da nova tlir>" í ,ria 
r da i >>mmissão tio exame d - contus . 

o «cirulnte doapacho : . 0 requerido polo 
crodor A. B o p t l . U é da tudo inoportuno 
e «6 depol» do regnlarraento p rocessado a 
m o r a l o r l a * quo p í d o m ser dovidamento 
aprec iado» oa factoa allogado» p e l o mes-
m o . . , 

— O j u l i i da 1 . * v a r a reccbcu, com or-
fe i to devolutivo súmento, a appcl lnçl lo 
i n t e rpos t a polo Convento do C a r m o , na 
ncçflo do fo rça viva quo lho movo a V . 
Ordoin Terceira do Carmo . 

— O lui« da 1 . * v a r a mondou in t imar 
o» «ynalcoi da follencla da Miguel Sa-
v lan i , pa ra recolherem no Banco do 
Commorcio o Indust r ia os miant ioa orro-
cadarfils, per tencentes íquel la m a s s a . 

—Prosegt i lu honlem o su inmnr lo do 
cu lpa do processo cm quo ó riSu Antonio 
MAUolidca do Oli.trila, tomo l iwurso nas 
nonas do ar l igo 303 do Codlgo P e n a l . 
F o r a m inquiridas a» tes temunhas : Folippo 
Gonçalves , Antonio Kaphaol, Jo f to Uog-
nosse, Affonso Ellis, Agost inho Maio, 
F i lomena Bord o Josti flongossi. 

—Cont inuou liontem o sununar lo do 
culpa do processo cm que silo réu» Do-
mênico Panariel lo , Antonio Bosei, Uin-
seppo delia llr.sa e Miguel J a n o n e , ac-
cusados <le c r i m e do mor te . 

T r i b u n a l «1« J t i r y 

p res iden te , d r . Arlindo f lue r ro , ju iz do 
3* . va ra criminal; promotor publ ico, 
d r . Adalberto G a r c i a ; escr ivão, Sylvio 
B o r b a . 
Hontom compareceram openas 11 jura-

dos , pelo quo mio foi instal lada a pro-
sélito sessão. 

O presidente do t r ibunal mantlou qne 
o respect ivo escrivão procedesso a sor ; 
t e ia da urna siipplemcntur, o q u e foi 
fe i to , reeahiudo nos seguintes s r s . : 

Antonio Josó Capote Valente, Antonio 
de Toledo l 'Isa, Abilio Soares, Antonio 
Marcondes tios Reis, Arthur 15. L o p e s da 
Silva, Antonio Augusto Moreira do lo le-
do, Carolino Vieira dos Santos P in to . 
Car los Augusto de Carvalho, Bcnedic to 
Motta, Bernardo Amandier, E d m u n d o Dan-
tes dos Santo», E rnes to Duprat Pe re i r a , 
Clomento de Arau jo Sampaio, F ranc i sco 
tle Medeiros Germano, Fernando do Ama-
ral Scheic.lier, Francisco Fe r re i r a Novaes , 
F i rmino do ü o d o v , Horácio Spindola , Ja-
d n t h o do Souza ' P e r u e h o , Joaqu im do 
Oliveira Braga, J o i o Lopes de C a m a r g o , 
J o ã o José Paschoal Junior , João T o r q u a t o 
Gomes Lustoza, Lindolpho E r n e s t o i 'orci-
í-a de Vasconcellos, Landulpho »1. do 
de Carvalho, Manuel tia Silva, Manuel 
Viilaboini, Manuel Antoni) P e r e i r a de 
Cas t ro , Mannel Caetano Garc ia . Miguel 
Ca rdoso Junior , 1 oitlino Hemeter io de An-
d rade . Silvério da Moraes. T i t o Victor 
Boisson, Tullio do Campos e V ic to r da 
Si lva F r e i r e . 

— l l o j a deve ser julgado_ «m dos se-
gn in tas processos: Vicente Kapoleono. Jose 
Francisco da Silva ou Tacclnare P i e t ro , 
riíos do cr ime de m o r t o . 

J u í z o I ' o . « l i ; i - a I 

S o b a presidcncia do juiz supplcnto , 
em exercício, ir.iriou-so liontem o suni-
mar io do culpa do processo in s t au rado 
con t ra Antonio Mart ins de Oliveira , vulgo 
hurão do li.ro c João Soares, p o r crime 
de passagem tle notas falsas . 

As tes temunhas liontem inqui r idas con-
t r a r i a r a m por completo os dec larações 
cons tantes do inquéri to policial, pr . iccdido 
pelo d r . Jose Rober to Penteado, 2", de-
legado auxi l iar . 

—Hojo inicla-so o sunimari>> ei imo do 
processo em qne ó m i Z>-hari. s tla>.calle, 
accusatlo -la passagem de ínoetia fal.-a 
nes ta t.ijtita'.. 

— O d r . Bernardo de Campos, procu-
r a d o r da Republica, por falia 
p a r a a donnuei , r> quercii o ai 
• lo inquci; ; i p:-o> ; li lo j>-li 
Moctica, eo^li a Fclicio .!,..':>>, 
fui i n "::'.> ida i.iaa n>'ta 

— O mesmo p rocu rado r requr re i i » o 
ellivaii: cio do in>: :: ' r i 'o i .íailt !•> e 
I' •rahybn.M conícii ,Mi 1 F, li -io t 
S i l v a , ' p o r passagem de duas n o t a s fel-: 
,1c i - 1 

— A ; "ocurodoria tia I,' ; , ; ' ' ! i :l l i 

T j -ou t ros , a o s r . r . T.lur 
N . 3150. Cap i t a l . Pa r t e s , Adclic.o do 

Almeida Haposo e Francisco Fcinandcs 
Hczciide. Ao s r . Malheiros . 

CAMARA CIVIL 
ESCmvÃO DH. MAlíttfliS 

Embargo 
N . 2T.--2. Cai . i la l . Par tes , o Hauro 

,S. l'a:i! > o Antonio de l iar :o. , Pcyr . r i^ . 
Ao s r . Delgado . 

Ap])':Vor~<,s- areis 
K . 8351 . Cap i t a l . Pa r i s, c ,aunei:,la-

d o r .l-,aq:iim Fenia::>i,:s C . Sobrii lio 
Antoni ) Dou,osso. Ao s r . M. do Godoy. 

N . 11350. Cap i t a l . Pa r les , Arlindo A:, 
touio Leal e a Fazenda do Estado. Ao 
s r . Delgado. 

ESCRIVÃO flONÇAl.V r s 
Appeliarjões ciecis 

N . 3352. T a n b a t é . P a r t e s , Frai 
Pereira >l;l Costa e out ros e d . 1!;::.,. 
L o p i s «lo Moraes . Ao sr . Ignacio Ar-
rima . 

t i . 3 - 5 3 . Cap i t a l . Poi i ', Nilo Buono 
o Serafim Corso. Ao s r . C. Kai-aivo. 

N . 3355. Cap i t a l . Por tes , Fclicio Flo-
r e s li,.- Oliveira e d . Rosalina Moreira do 
Moraes. Ao sr. M . Cesar . 

N . :í:::,7. S . Manuel. P a r t e , -T,-7,,, Pe-
d r o Ca.elido o Miguel Ribei ro . Ao s r . 
Saldanha. 

F o r t i m 

Nos «u lo i it a w j ü l c r " ú a r S » movida 
pôíõ i lr . íioincs Nogueira o n l c i José 
Rodrigues Cardeal e João Ro liiguc.s Di-
cas, ,, t i r . .!-. c Maria Bo:ii c',ut i , la 
sentença, condeninando os réus a pagarem 
a quantia pt laia. j u ros o , i as . 

—Nos nulos ,1c morot>jria ue Paul i 
Auf,,nio, o j :'.: da 2 . " \ i ra , tomando , ,-
iiheciincuto dos requer ia :ntos .1 A. P.a-
pl is ta e do Hcraiinio Fe r re i r a h C , deu 

1. - o 
•chi I. a-:.: > 

•i ; jlicia dc 
o, , .,!,! q::,-.:i 
lilsa do 50i ;§ , 

tl.i H- ;, ;' 
e t t ido. iillini.i:r.c;ifc, : :.i i s 

i Inter ior , diversas | rccatorirf 
o t , rança da divida ot-llraiTn 1': 

o r i s : 
-1 :.,:•( i' 

1> 'i a a 
. .> , . 

I.:,--

ACVfllCH DE BANCOS 
Commorcio e I n d u s t r i a . . 350$ 8 4 0 1 
l . avrodor«i — 
Conotrnetor e Agrícola. 
Crodlto Real csr t . l i y p . . 
Idom car i . coinmerclal . 
Idem com 20 % 
Mercantil do S a n t o s , . . . 
Ribeirão P r e t o 
Santos 
S. Paulo 102,11 
Uniüo de S. Carlos 200« 

. . . e | 4 0 " / o 801» 
Nor te do fi. Pflulo.-
União do S. P a u l o . . . , . « . U 
Boneo da R e p u b l i c a . . . 
Industrial A m p a r e n s c . . . 
Comm Ita l iano com 00 "la 122?! 
P i r n n e a b s W> •/• 

ACÇÕES DE COMPAHNIAS 
Hygienopolis 20|> 
Agua o L u z 
Antaret ica 
H. do F. dc A r a r o q u a r a . 
Argos Paul i s ta 
indust r ia l do S. P a u l o . . 
i l ragonl lna 
Italo Pau l i s t a 
Mae I l a rdy 
Melhoraméntos do l l ró las 

(com 501$ roa l i sados) . . 
Gaz do S. Paulo 
Luplon 
Meeiiauica 
Sorocabaua o Iliiana . . . 
Mogyana Int . ií v i s t a . . . 
Idem, pura o I o dia 
Idem, (a 3 0 dias) 2 4 0 » 
Idem, nova em. ( a v i s t a ) . 2 3 7 $ 
idem,idom, p a r a o l ° d i a . 237,1» 
Idem, idom, la 30 «lias/ . . 2 3 7 $ 
Idem.eòm 40 r,o (tl visla) 11 OI» 
Idem, idem, p a r a o l ° . d i a 110^ 
Idem, idom (a 30 d i a s ) . . 110S 
Paul is ta 21KÍ 
idom, idem, pura l " d i a . 2 4 8 $ 
Idem Idem para 30 dias 24UÜ 
idem idem, com 30 "lo.. 94,® 
Idem Idem, 30 "/o 1" dia 01«, 
Idem, idem, com 30 "lo 

a 30 dias « 4 $ 
Progred ior — 
StupnUofr 2 0 $ 
Telephonlca 
União Spor t iva 
Italibonse 2 3 0 S 

VENDAS HEALISADAS IIONTF.M 
31 n c ç õ e s d n C . MogJ-ana (nova emissão) 

p a r a o 1° dia f o p e r . dia 30) a 2 3 3 $ 
100 le t ras do B. C. Kcal 8 »/o a 5 I S 

8 idem idem idem a 51.? 
li acções do B. Com. e Industr ia p a r a o 

1" dia a 3 5 0 $ 
100 l e i ras da Camara do Santos a 7 0 $ 

PIIAÇA DO COMMERCIO 
F.slã como inspector do irez do ju lho 

0 sr . Gabr ie l Ta fu r i . 

Trem noclnriio—Porto simples a t o ás 
4 c ][2. Duplo attS ãs 5 horas . 

niEÇO DO CAFÍ EM SANTOS 
A Associação Commcrcial recebeu os 

seguintes t e l e g r a m m a s : 
SANTOS, 1—A's 1 1 . 5 5 

P r o c u r a a 4 $ 0 0 0 . 
SANTOS, 1 -V 2 . 1 5 

Mercado, estável.—Base, 45000. 
Duran te o mez de jtmlio sah l r am do 

por to tle Santos, 403 .491 saccas do café 
coiu os destinos seguintes: 
Nova-Vork 
Hamburgo 
i ío t t e rdam 
Havre 
T. i"stc opção 
Antuérpia 
Novn-Orlcans 
.Marselha 
1 'openhaguo 
Génova 
Tenerif lo 
Sn .y rn i 
Breinen 
I.onilre s 

lliienos-Áircs 
Xapoles 
I iuine 
Milile.no 
l icyroulh 
Palermo 

Resumo da expor ta 
iii : , s e m e s t r e : 

Eni janeiro 
. f e v e r e i r o . . . 
. m a r ç o 
* abt i l 
. maio 
• junho 

5 5 $ 

9 7 $ 

3 8 $ 

3 0 $ 

12$ 
200$ 

3 5 $ 

1 5 $ 

80$ 

80$ 
1 1 5 $ 

« 3 5 S 
2 3 5 $ 
2 3 5 $ 
282$ 
2 3 2 $ 
232.9 
102-i 
102.» 

. V j - c 
24. ilb 
2 4 5 $ 
2 4 5 9 

9 1 $ 
9 1 $ 5 0 0 

9 1 $ 

Ï 2 S 
01$ 

200$ 

r.il, - ! : :> . 

P A ' ? , -

: jt.ll., 

L'1.11 
SAD 

i t o r.\ 
!• .1 1 .0 

1Ï'M;0S ri'BLICOS V. iidcd. l 'OI::II. 

A1 «.•:;•-•, d.) Es tado - -

fî irra cs do 5 'Vo 1)00$ s: iuïi 
Idem *n:pre.st!modi: 1 — — 

L e t r a s «ia C. Munic ipa l . . — — 

1." emprés t imo IMS 

» ! ! . . . ! . 9 1 5 
I o • D'iS 

— 0 5 $ <).° • ....... — 

L e i r a s da C. de Santos 8 0 $ 
L e t r a s da C. Muni-ipal 

dc H. Car los I a c î î 1 1 série — 

Idein da íia série M.-,g 7 S 3 
L e t r a s da C.de (Jauipinas T.JS ( lös 
L u t r a s da C'. de Capivary 7 H,S 5 5 $ 

L LT HA S i! YPOT HFXAIf lAS 
H. Credi to Real (U r, °'0 Õ 0 Í -11.^500 
Idem de 0 "/o a 00 dias . — — 

Mem S <>/., M 3 53S5no 
IJar.co União de S. l 'aulo. B I S ii7t) 
Idem de H °/o a 30 «lias. 5GÍÍ.MX) B4Ü5U0 

175 ,421 
8 9 . 0 3 1 
03 .732 
03 .311 
3:!. 318 
2 8 . 1 2 4 

9 . 0 1 0 
: i .7 ' )9 
2 . 5 0 0 
2 . 1 1 0 
2 . 125 

I .875 
1 .399 
1 ,0(I<1 

7.5 ) 
021 
351 
250 
125 
87 
41 4 9 3 . 4 9 1 

lo tle café lio pr i -

0 5 8 . 2 0 8 
0:Í>1.033 
071 .382 
4 8 7 . 9 2 2 
51)1.873 
4911.191 

To tal . . 020.701 

l î r . - r j ï o co •1 l'Ai: ATIVO nos i D IIAMSr.S'TO 
N i r v i ; oit 

Mars Preços 

Nriv York l i a v re 
•J8 Ü7 28 27 

,Iull:o 1 . 0 5 1 . 0 0 3 1 . 5 0 3 3 . 7 5 
StiJ, m b r o . . 5 . 0 5 5 . 0 0 .10. '25 3 4 . 0 0 
I);:/cinbro . 5 li'l 5 :'.", :;t;. on 3 5 . 2 5 
i l a l ' V O . . . . 5 . 5 5 5 . 5 0 Dii.75 3 0 . 0 0 

Hamburgo L o n d r e s 
•JtJ 'SI •28 27 

.Tullio •23.00 •27.50 27 ! 0 a "a 
Se tembro . . •28.50 2 8 . 2 5 28 fi .a 
hexoiiibro. •20.'25 •20.(10 2913 £ 
M a r r o . . . . 110. OU •20.75 1)0| 

CAMUIOS EXTIlANOFllíOS I'M I.0NDI1E3 NO 
DIA 30 

Sobre P a r i s 
. B r u x c i l a s . . . . 
. Ber l im. « . . . 
. Génova 
. Madrid 

Lisboa 
. Neiv-Torl: 
. Buenos - Aiccs —Premio 

do ouro . . . . . 

2 5 . 1 7 
2 5 . 2 1 
2 0 . 1 0 
2 5 . 4 9 
3 1 . 3 5 
4 3 

4 . 8 7 

129 .7! 

COTAÇÕES DOS TITlTI.OS nnASM.ElHOS EM 
I,ONDl£i:s NO DIA 30 

Apólices de 1 '/a ",» (ouro)— 
1879 77 ' 1 

Apólices de 4 °;o (ouro)— 
1889 71 '.'a • 

T T 
5 »/. Apólices do 

1895 . . . . . 
Filiidiilfl lcnii 5 "lo 
Oiste do Minas 5 "/» 

( o u r o ) -
. . . 8« >f, 1 
. . . 98 >|, . • 
. . . 84 . 9 

Secç 

Taxa do desconto no Ilanco du Iiedai 
to r ra 8 »/. contra 3 " | „ . 

Idom no mercado 2 9 | I 0 "l„ a 2 fjjS 1 
UI.TIMAS COTAÇÕES NA H01.SA DO Illa | 

DIA 2 9 
Fundos públ icos: Vends. 

Geroes de 5 «ío 8 9 0 $ 
Emp.» do 1805 

do 1895 (nom.). 8 8 5 $ 
de 1897 
do 1897 (nom.). 
Municipal 153$ 

• (nom.) 
Inacrlpç5esdo3 f , /o ' i oo$ 

da 8"/,(nom.) 
Es tado do Mins» 
Es t ado ilo I!lo n ô m . . . . 
Emprés t imo de 1808. . 
Municipal dc Petronolis . 
Apólice Es t . Esp . Santo 

MALAS PARA O E X T E R I O R 
A HAIItU DO POIITO DO UIO DE JANEIRO 

MEZ DE JULHO 
Dia 2 — O r e l l a n a Oliroclo), Lisboa. 

Pai i ice e L iverpoo l . 
» 2—Br<'uiK Bailia, Peri iambueo, 

ka r , Lisboa •> Bt>i-tl, otix. 
> 4—.Vo/"//*, M .d-i.M, Lisboa, Aiiliio(b9 

pi« i> Br«tti,>n. 
P*rn»ml>u»$,B 

foni/nWfi 
8 8 Ô . Ç » 
895$ • 
H7.l:{ B E 

l : 0 0 0 . > a H 
1:01X1$ f » 
151 $0110 # 

154 A 

U > 

DA-1 

Brviiion. 
0 — f ) a u n b r , l i i i l .u , 

L U b - a . Vliru o fe 
1 5 — J b r r i a . 11. ..i. 

f . i . U i. Cami lha . 

ierlaii-,, 
Pero i h 
i.a i'il 

Iii 
i . h v r •„., 

Ai la t ih \ ' i> 
R, ;••!. 

i-

1 8 ~ ] l r i d i l b r > ; \ í n J i , ].;. ' , 
Ani net |-l.'i 

30—(Vo ti'u t - ! -• ':. . 1', - ,1- iib 
D:tk»i , l.i boa b H.oileuux. 

BO— l -nnumA - . . . . - ( . . l . i .bo», 
1'alli, e n 1 . i \ i i rpool . 

MOVIMENTO MAlílTIMO 
VAPORES A HAIIIU UK SANTOS 

Génova, Attic Id 
Génova, Duchessu di Ocnova 
Londres , Clyde 
Génova, Bi Umberto 

VAPOl'.ES ESl'EIIADOS EM SANTO» 
Hamburgo Slbirla 
Bremen, Maine 
New-York, Capri 
Génova. Atliritd 
Génova, Dnchrssa dt Uenova 
Buenos-Aires, Clyde 
Génova, Ri Umberto 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Rio da P r a t a , Orellana 
New-Yorlt o esc., Sgracusa 
Rio da P r a t a , Danube 
Santos, Belgrano 
Geuova e esc . Ri Umberto 

VAPORES A SAlllIt Dl) 1110 
Bordtlos e esc . Bn'sil 
New-York c e sc . , Tennyson 
Por tos do Pacif ico, IJgnria 
Liverpool o c s c . , Orellana 
Bremen c c s c . , Moine 
Génova c csc. Dncliessa di Gcnoca. 
Nápoles c csc . , Ai/nilaine 
Génova c c s c . , Altieild 
Southampton o csc. Paimbc 
H a m b u r g o o e sc . , Bclf/rono 

,'-,), OH « 

1 . 1 , 1 

a M 

B i u a o c io S o u z a ( l i i c i r o z 
Oh alumiios do Ins t i tu to L). Aini.i^v 

CTliosa, Riiito.s ;i m i n o r i a do í ina i io^ 
I BARAO DK SOUZA QUEUIOZ, f m i - | | 
L dador c bemfei tor desta pia iii .^j-H 

luição, mandam celebrar, cm suitYa^io < 0 « 
nua a lma , ua capella do c8labelccinif?nío^ 
cm Villa Mariana, uma iiiíh.su, 110 di;i tf 
do corrente , ib 8 I|2 h o r a s d.i mau! 
decimo pr imeiro nur.iversario do seu 
fausto passamento, e convidam pa.-n e-i 
acto rel igioso os pa ren te s e amigos 
sand- so o ber.emcrito f iüado . í! 

I . i i i r a M i e d o S a i i i i K i i o 
p Castro 

Joaquim do Sampaio o Cast ro e f i i lnJ 
d r . João Antonio do S a m p a i o c Cas t ro ] 
Anna Amél ia . Leite Sampa io (ausente ., 
Francisco A. du Sampa io e Cas t ro i 
inai-t familia ausente, g r a t o s p a r a con 
todos que so dignaram acompanhar .'. 
ul t ima morada os res tos moclaes tle > 
ido la t rada esposo, rale, filha c sobriul 

I.ArnA I.EITE DE HAMPAIO 13 CASTRO 
convidam os pessôa.i de sita amisado , 
relações a assistirem á missa do selic: 
dia qno, p a r a dcscanoo eterno t h alc.i 
da fallcí ida, so rezará quinta-feira pr • 
s ima, :» de julho p . t'., ás 8 1(2 h o n 
da iiionlij, na S i C a t h e d r a l . 

E p o r este acto de car idade so cou 
fessain e te rnamente agradec ido» . 

S . Paulo , 30 de junho—1902 5 

fir. redacloi 
p rop r i e t á r io s < 
dentes em lhit 
( la »obro uu 
hstaçiio, na qu 
cheiros a cous 
o» cocheiros n 
mesmo fac to , 
p j r q u c nüo te ' 
correr o» carrt 
t rem, como era 
licor se o m i s 
fantlo-sc apen.1 
gulr o t r e m , c 
te legr«pl i ' s ta i 
ngento, como i 
todo» quo eslo 
sr og»nte dn 
dcr lo ra r , como 
xo asslgnado», 
•ihani com o tl 
Ilho do 1902 o 
ftimilin da fnlli 
no chofo do t r 
mo tombem du 
Santos Gari i i, 
orcasiáo em qi 

M a x o e i . 
A n t o n i o 
F r a n c i s c 
P e d r o A 
P e d u o t 
J o s é A . 
Cl,Allo Dl 
J . Mexi) 
A n t o n i o 

S a n a t o r i 

l í i r c c t o r — O t 
Medico—I)R. 

H o c i i a . 

Bua Josi 1 
Neste Saua to 

quer molést ia , 
qual o seu dlrc 
imitados nas pi 
das por clle. 

Hoje of ferce i 
mento, niem c 
tencia nesse s_v 
clinico do estai 
cio P e r e i r a t 
Es t ado pela f u 
dico c operado 

Bsjmcialidud 
urinar ias c de 

Kephgr : — 
ma russo , reco 
clínicos des t a 
toiuinodo do ei 

Yciide se nes 

5 a ; m e s 

A i j v n c i a 
i n c r o l n l i f , 
r a ( o i l n s : 
c i l l m s <1 
j t i i t i l i a o I 

I t u ' . i O u i 
í » r o , : Î O - A 

A < | < ' i i ( e , 
i m i i i l c s , 

I Grcn 
A di rec to r ia 

de avisar nos i 
nabbado, 5 tio 
kc rca l i sa rá a 
Club, com o pi 
lebre p ianis ta 
notável vlolini. 

S . P a u l o , 1 
3 - 1 

Ulmo. et. S 
C o m m u n i e r , \ 

cm meus rilho* 
t r a a coqiielucl 
resu l tado inlcii 
do-os comple ta 

Consegui c^ri 
lado com o vo 
tlo-o como pre? 
haviam ainda 

Faço votos i 
m lorne geral i 
todos possam : 
que elle, sein • 
congcncrcs . 

Podeis fazer 
v ier . 

Com niul la < 

São Paulo , •: 

m 
— - • § 

Beolaranões connaarciaBS 
í — ' P 

A ' p r a ç a 
Luiz Antonio Rodrigues da ríost.i, vr l -És; 

;() * Lui/. !S r r a » . I'm hquidaçàu. 
Par t i c i pa a quem possa, interessar , t-r-jjm 

mudado o seu par t i cu la r aini^o, irr.i • *WÊ 
-, p rocurador Mauu- l J o s é Roi'/, da C( 

para 
CQUtlU. 

a 

da rua Uos (li'ayana/.- s, n . H; 
rua S . Joarjuim, u. i»), ond 
cm l iquidação d->3 seil» negot 
go e r< ei ljL'iido. 

0 niesni'.» julga nada :v:r 
Aî^ii'iia, mas se aiada alirucm 
.,e:i ci r .h r , queira ap re sen t a r os 
por elle as.-iáua'iüs, «juc serão ]»a 

Aprovei ta a occasiAo roga r 
l'.ourado.s devedores c amigos , appella: 
para os • us bri-vi que , cou: 
considerem nos cumprimentos d< 
veres, pa ra a l iquidarão f inal . 

S. l 'aulo, 1." do jullio de lt»02. 
3—1 Lui / . A n t o n i o I lo iz C 

'M 

appellav : M 
am lgo.; iM 

de seus do-»S 

FOLHETIM 20 

OT: 
3 - " O H . 

I radncçi io especial p a r a O Commercio dc /ião Pauto 

X 
ALI-BABÁ r OH QUAI t rSTA LADltOr .3 

— Mas, de maneira nenhuma. E" pre-
ciso guardar sobre as nosaaB palavras o 
maior segredo possível, e mesmo pro-
curar esquecel-as, de maneira que o 
ladrão nada possa suspeitar peias modos 
do senhor. Assiui, deixe-me fazer o que 
lhe pedi; como conheço o gajo , se 
elle alii se apresentar , posso tel-o de 
Olho. 

— Pois bem ! julgo dever fazer o que 
o senhor p e d e . Mas é preciso que o 
senhor se phantnsie. Ah 1 uma idéa í 
O comité encommendou alguns t rajos de-
mais para aqueües que não vieram 
phantasiados. 

— Quo t ra jo deverei pedir ? 
— Oh 1 são todos egiiaes : são os qua-

ren ta l a d r õ e s ! 
— Os quarenta l ad rões? ! exclamou 

Barne3 surpreso, eis um trajo bizarro. 
— Oh ! náo , é uma idéa de Mitchel; 

elle é o presidente do comité. Elle jul-
gou que val ia mais, em logar de da r in 
s i g n i f i c a n t e s dominós, que os convidados 
que não fazem par te do comité, a3sim 
se phantf s iassem, porque j á t inha deci-
d i d o an tes !{iie nessa noite cada u m re-
p r e s e n t a r i a u m dos peasonagcn3 das Mil 
e ume tioitee. 

— M u i t o b e m , * s r . R a w l s t r e n ; u m a 
v e z , p o r a c a s o , u m g a t u n o v e s t i r á 

r s y o d e u m l a d r ã o . B e m d u v i ü a o s e -

nhor conhece o adagio : «Pa ra agarrar 
um ladrão, nada melhor que uutro la-
drão .» 

Muito bem, sr . Enrnos, acredito 
que e o nome que está subic sua car ta? 

Sim. 
Muito bem ! venha o senhor aqui 

esta ta rde que encontra o costumo que 
devo vestir. Mais tarde, se desejar con-
versar particularmente commigo, fique 
prevenido de que me acharei phantasia-
do em sultão, personagem tão extranho 
i minha natureza, quanto antithetieo á 
sua e o de ladrão do que se vai vestir. 

Barnes deixou a casa satisfeito do re-
sultado de sua visita. Pr imeiramente o 
agente tivera conhecimento de um facto 
que lhe dava o que pensar . Era Mitchel 
quem so tinha encarregado de dar a lis-
ta dos vestuários com que deviam com-
parecer ao bailo os convidados, e o fize-
ra de modo que pelo menos quarenta 
delles deveriam comparecer trajados do 
mesmo modo. Haveria nisso alguma 
premeditação? algum desígnio oceulto ? 
Vestir-se como 11111 dos ladrões do conto 
oriental era certo mais razoavel do que 
apresentar-se em veste3 de Aladino, co-
nhecendo Mitchel, não duvidava o agen-
te que chegasse elle a saber que encom-
mendara tal ou tal phantas ia . Assim, se 
por acaso viesse Mitchel a saber que o 
traje de Aladino tinha sido encommenda-
do por elle, Barnes, sua ausência no 
baile só teria a vantagem d e confundil-o 
com a turba dos quarenta ladrões, f a -
zendo talvez ju lgar que elle se achava 
ausente da festa. 

Desde as nove horas, os convidados 
vestindo trajos bizarros, começaram 
chegar ao palacete de Van Eahvston. 

cada um tinha uma palavra amavel e 
gentil . 

Todos os convidados traziam, sobre 
03 liombros, grandes mantos quo oe-
cultavam completamente as roupas que 
vestiam. 

Barnes < tava em espectal iva des-
de bem et -lo, passeaudo pelo salão, ves-
tindo uma roupa especial que a lenda 
attribuo nos ladrões das Mil e Uma Noi-
to. l ixaminava com olhoa policiaes e 
argui03 todos 03 que en t ravam. Depoia 
de algum tempo de espera viu descer 
de um carro a fam ;lia Remsen, acompa-
nhado do Rnndolph. 

Thaure t entrou um puuco mais ta r -
de, e entregou ura escripto ao sr. Van 
Rahvston, quo dep ,Í3 de o haver lido, 
aper tou- lhe cordealmente a mão. Qua3i 
i inmediatamente 11111 signal de inquieta-
ção passou sobre o rosto do Van Rahv-
ston; ergueu os olhos para Barnes que 
se afastou logo, recusando responder a 
esse olhai» interrogador. 

Certamente o ampl i j t r ião , lembran-
do-se das palavras do agente e não co-
nhecendo Thaure t , começava a suspei-
tar que o bilhete que acabara de ler, era 
falso. Barnes temia que lhe fosse feita al-
guma advertencia que o compromettes-
se, quando com immonsa Batisfaeção sua 
miss Reinsen entrou n a sala em que 
elle se achava, t razendo ainda seu man-
to, dir igindo-se a Thauret. 

— Como passou esta noite, sr. Thau-
ret? 

E3tou muito satisfeito por encontral-o 
aqui . 

E depois, dirigindo-ae a Ralwaton : 
— Thauret é um particular amigo de 

MitQhel. 
0 amphj trião, vestindo correcta casaca I Isto bastava, Ridwston parecia conso-
D r e t a . r e c e b i a 0 8 a e u a h o s p e d e i e para j lado. . 

Thauret não es tava ainda phan tas i a -
do; mas t inha levado comsigo um em-
brulho o perguntou ondo poderia ves-
t ir-se. Mandaram-n 'o acompanhar um 
criado vestido de libré, que lhe indicou 
um dos quai tos reservados aos cava-
lheiros. 

Barnes não entrou logo dopoi.i de 
Thaure t , porque isso poderia desper tar 
suspeitas. Demorou- e um pouco junto 
á porta o viu logo sal i i rum homem phan-
tasiado de Ali-Babá. Não era difficil adi-
vinhar quem era o personagem assim 
disfarçado, porque o comilc t inha prepa-
rado elegantes placas sobre as quacs 03-
tnva gravado o nome do personagem 
que deveria apparecer vestido des te ou 
daquelle morlo. Essas placas e ram de 
prata brunida e as letras es tavam gra -
vadas em esmalte azul . 

Esaes disticcs eram trazidos por cada 
convidado, presos ao peito é deviam ser 
conservados como lembrança da festa. 
Barnes teve um pequeno sorriso sob a 
mascara, vendo sua placa que lhe r e -
lembrava a dos agentes de policia. 

As Ealas e s tavam ornadas com es-
plendor oriental. O grande salão era o 
palacio do Sultão ; tinha sido decorado 
com um luxo raro e bizarro do Oriente. 

NSo havia cadeiras , mas cominodos e 
macios divans que convidavam ao re 
pouso. Estavam collocados todos elles 
ao longo das paredes. O3 soalho3 es ta-
vam cobertos de e?pas30s t a p e t e s ; as 
paredes cobertas d e cortinas de eetim 
que, afastadas, deixavam ver espelhos 
que reflectiam todo3 03 esplenderes do 
salão. No fundo estavam suspensas gri 
nalda3 de rosas das mais raras varieda 
des. Havia ama atmosphera nesada de 
p e r f u m e s . 

Nas grinaldas es tavam suspensas gaio-
las douradas onde cantavam passaros ; a 
uz electrica to rnava os salões tão bri-

lhantes que, varias vezes, duran te a 
noite, 03 pasaai'03 illudidos começavam a 
cantar , crendo que a manhã despon-
tava . 

A sala menor representava a g ru ta de 
Alad im; ao fundo pendiam statactilis 
resplandescentes de pedras falsas e bri-
lhantes . 

As paredes assemelhavam-se a roche-
dos brutos, e do tempos em tempos, 
uma grande pedra preciosa lançava re -
flexos, graças a uma pequc.va lampada 
electrica co l loca la atrás delia. Só o as-
soalho não se parecia com o sólo de uma 
caverna , porque tinha sido envernizado 
para a d a n ç a . N uma g ru ta 11111 pouco 
elevada, os músicos execu tavam uma 
musica doco e terna . 
Começou a lbsta . Esperando a chegada 
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dos outros convidados, os que se acha-
vam presentes começaram a valsar, a 
fazer pilhérias. 

Barnoa f lanava, não t irando 03 0H103 
de Al i -Babá . Sheherasada entrou p lo 
braço do Sul tão. Elie sabia que eram 
miss Remsen o I! dwston. Al i -Babá qua-
si immcdintnmento veia ee unir a elles, 
e pouco depois conduziu Sheherazada á 
caverna do Al i -B ibá para dança r . Bar-
nes t i nha ficado de observação, quando 
alguém lho tocou nu braço e , voltando-
se, elle viu 11111 homem phantasiado co-
mo elle. 

— Devemos pros l i r a t tenção onde 
Al i -Babá irá descobrir o san to e o se-
nho : ' Sésamo, , como elle fez na verda-
deira historia 

— Não o comprehendo, respondeu 
Barnes. 

O outro individuo o encarou através 
sua mascara e distánciou-se sem dize? 

u m a palavra. Barnes es tava mysti-
r, f icado. 

Lamentava náo ter respondido 
d e uma manei ra menos imbecil. 
A surpresa lhe havia feito perder, 
du ran t e 11111 momento, a posse de si 
proprio. J á tinha ouVido esta voz 
antes , Be não se enganava . Por 
a lguns momentos procurou na sua 
memoria e estremeceu rapidamente 
a este pensamento : «Talvez eeja 
Mitchel, se não está doente em Phi-
ladeipli ia». 

Atravessou logo o salão á pro-
c u r a desse individuo, mas elle o 
viu sahir no vtstibulo, e até che-
gar alii, já lá se achava uma dúzia 
d e personagens èimilhantes. Exa-
minou-03 cuidadosaineute, mas ei-, 
gnal algum ponde lhe fazer conhe-
cer aciuelle u u ô « l i e p r o c u r a v a . 
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Medicos quo 
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I d e modo a 
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Encontr« 
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a independei 
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Apoplexia — 

I c r ianças da tw 
1 nau ftilaflcs avr 
I cila rolhe nuas 

Militas rezes 
l a , com a qual 
gr and« nnaltigi 

O sangue do 
pleticos é mui! 

vcomo o do» go 
cbamnmo« rico 
•perigos : o san 
• ó i s c u j a pelle 

An pcssô iu I 
Tivel ma l deve 
j iept icas ia ir 

militou - medi 
ípoBlei ico, nii 
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SAMPAIO Ii CASTRO 
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M. para X 
. Di, . Ii : ' i ...': '̂ li 
s eu , uegneios, p.i^-v.-^B 

.lida .1 -,"•; a ]'.:• ' •••' 
ida ol ' /ncm EO j i i l g i r H 
a p r e s e n t a r os l i t i i l u s H 
, q u o serão pagou, 
isifto do r o g a r uos s r " < l 
1 e ani lhos, .ipp.di.i1 ' »já! 

q u e , i ,n ' unii;;.. i§|t 
liprimciito» de seus i i : < S 
l.ii;ão f inal . 

A n t o n i o l í d i z Cos : v 

i que se acltn-
mi valsar, a 

• 
ando os olhos J 
;t entrou polo ',j 
tbei qi.io eram | 
Ali-liubá qu:i-

ee unir :t elle.i, 
Shelierazada á 

(lançar. Bar-
•vnçiío, quando 
;o o, voltando-
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a t t e i K / ã o o n d e 
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B fez na vertia-

i d o , r e s p o n d e u 

mearou através 
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3 estava mysti-

ter respondido 
leiioa imbecil, 
a feito perder, 
to, a posse de si 
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oeurou na sua 

eu rapidamente 
«Talvez seja 

doente em lJhi-

o s a l ã o á p i o -
io, maa elle o 
u ! o , e a t é c h e -
t a v a u m a d ú z i a 
j i l l i m 1 s . K x a -
H i o u t e , m a s e i -
l , e f a z e r c o u h e -
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S e c ç ã o l i v r e 

C a r u c r y 

S r . r e d a c t o r . O i »b«i*i» »»tJ^níulofi, nr ictari iH o l o c l i n i o s d" Irolys, re»l-
ps cm Itnrucry, tendo lido mna noti-

tila Hotiro um ile.ia.lro havido nesta 
ts taçf lo, na quul «o dl/, ijiio fors iu os oo-
rliciros a enusn do mesmo, deidarntri (pie 
os cocheiros nen!ini|ia culpa tém snlirn o 
mesmo f a r t o , mas aim o ilie.íe do t r em, 
p j r q u c liflo tevo o devido cuidado do 
correr os carros antes de fnr.er seguir o 
trem, como era d» obrlgaçBo, pura eerti-
f icar sc o mesmo es tava ' p ro inp to , llmi-
tnndo-sn apenas a pedir II ur;a )inra se-
guir o t r em, eilja fiecnr;:i lai d-.i I t peio 
t e l e g r a p h ' s t a dni e - l i ^ l i, c não pelo s r . 
ogonto, como declaram, so preciso fòr , 
todos que eslu asMjtiiiiin, assim como o 
s r . agen te dn e s t a r ão c » t i p ro inp to o 
dec la ra r , como declarou perante nós, abai-
xo ass lgnados, que os cocheiros nada ti 
iiliam com o desastro do dia 30 de j;i-
iiíio de 1002 o mesmo n»jim declaram ú 
fitinilia da ftilltclda toda a in lpa i ceac 
lio ciicfo do t rem c no telegriipli i i ta, co-
mo tombem declara o «l . Manuel dos 
fiantos Oa rc i i, que esteve na es tadão na 
occasiíto oni que se deu o desas t r e . 

MANori . S a n t o s O a u c i a 
A n t o n i o Pni t r i i iA Soiui ini io 
F r a n c i s c o di : Sai.i .i:s U a h a i i o o 
1 ' k d u o A t i o c s r o di : O i i v k i i i a 
P e d u o Ck i . i : s i i no i<a S i i -vk iua 
Jos i i A . •C.MUiii.o 
C l a r o d e Ü a í u u u o ü i . i v e i u a 
J . JlENIir.3 
ANTONIO JOSÉ S o a k i i s I.F A o i i i a r 

S a n a t o r i o h y d r o t h e r a p i c o 

Director—OTTO Kni n . 
M o d i c o — D » . I U N A I I O P E R E I R A DA 

LIOCIIA. 

Rn a Josti Bonifacio, t.i-A r :>~>-Il 
Neste Sana tor io t r a t a se, toda o qual-

quer molést ia , pela hydro therap ia , da 
qual o sen di rec tor teni t ido g randes rc-
Hliltados nas pessoas que têin sido t r a t a -
das por clle. 

l io je of íe rcce no seu novo estabeleci-
mento , além da sua reconhecida conipe-
tencia nesse systenui de trai amento, a do 
clinico do estabelecimento, s r . d r . Igna-
cio P e r e i r a da Rocha, conhecido neste 
Es t ado pela sua longa p ra t i ca como me-
dico c o p e r a d o r . 

£sj>eciati<tar/es: — Moléstias das via.s 
ur inar ias e de senhoras . 

Kcphgr : — Lei te fabr icado pelo syste-
ma russo , recommendatlo pelos pr inc ípaes 
clínicos des t a capi tal para qualquer iu-
touimodo do es tomago e anemia . 

Vcude-co neste Saüa to i io . 'J", e d . 

3 a : m e s s o b r a a E u r o p a 

A t j u n c i n «I'» l i n n o o C o i n -
i n c r c i n l « l o i ' i i r t i » s a c a p a -
r a ( o i l a s a « c i d m l c w , v i l l a s 
c i l l i a s « î o P m ' l i i j j n l , I ! e s -
j i a n l i n n I t a l i a . 

H u a I J i i i i i / . o « l e X o v c m -
I > r o , : î O - V — S P a u l » . 

A i j c n l c , . J . l ' a t r i c i o i ' e r -
i m n d c s . 10—1 

I G r e r . î o d a C i d a d a 
A d i rec to r ia do G.-- :io tem a honra 

de avisar nos cxmos . s r s . socins que , 
i iabbado, fl do corrente , ás 8 I jü da noite , 
ne rea l i sa rá u 2 1 c.niLeão musical do 
Club, com o presügi i so concurso do ce-
lebro p ianis ta I iaiína <la Molla o do 
notável violilii.ta .1/ rcirn íle Sri. 

S . l 'a i i lo , 1 dc Julho do 1U02. 
3—1 A D i r e c t o r i a . 

U l m o . c r . D. d o l í a o s d o S o a r e s 

Conimiiiiii o-vos que, tendo appl iend > 
cm nions filhou o vos-o especifico . ( ' en -
t r a a coqueluche», < bt ive, cm poucos dias, 
resu l tado in te i ramento s a t b f a c t o r i o , ven-
do-os conipletauiente res tabelecidos . 

Consegui cgiialmente magnif ico reBii'-
tado com o vosso p r e p a r a d o , cnipregan-
do-o como preserva t ivo pa ra os que não 
haviam ainda sido a t acados . 

Faço votos pura que vosso p r e p a r a d o 
d" torno gera lmente conhecido,, p a r a qun 
todos possam ir isar das rcaes v a n t a g - n s 
que elle, sein duvida, tem sobro todu» os 
congencres . 

Podeis fazer des ta o uso quo vos con-
vier . 

Coin mui ta est ima, sou vosso 
Am." m . " a t t . " 

JoÀ'1 iUlTiSTA Di: I ! . i : to 
i a :a Aurora , CU 

São Pau lo . '22 dc jjiiIio de ltK)2. 
(21 c 2) 

5 0 0 A t t c - 3 t a d 0 3 

Médicos q u i côiifirniain a cff ieacia dos 
p r e p a r a d o s phdrir.a:e.iti.:os do d r . A . 
de Perini c Irr.nlo do Tito dc Janei ro . 

Kti. abraixoassigc.ado. doutor em me-
dii ina pela Fa< iildade do ivstado da ï ïa ' i ia . 

Al tes lo ene tenho cmpi egado na iniin.a 
clinica n itagurt-in finit/a J'uïni e imo 
tenho obt ido com u mesma os resu l t ados 
mais sa t ls foctor ios poásiveis. 

R p o r verdade, pas -o n jire-.ente, que 
ju ro se r verdmle : !.. :'•'• do meu grau . 

( i i iara t ingnetã , "1 ! novembro de lHOn. 
D r A i i t i i i ' r A:< i r v i s C h a v e s d e C . v r im 

Al t " s to quo tenho cinpreiriido cora ex-
colleuto resul tado a inaguesia f luida Pé-
ril i 

Pc t ropo l i s , IS de a lu i l de 1899. 

( j ) D r . J o a q u i m M o i i e i b a 

i l c p n s i t a i ' i u s : l l a r u e l iV C . 
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Dr. Oliveira 
Funcciona no- jiroclios do uma 

apras ive l c s a u i n cl chararn , si-
fuaiJa no oito do uma peqtion;i 
coliina e n m o toíla*' a:i con«!i-
OMCS <le liypicn". confor to c sa-
fnhr iüadt í ' ir ! ^ n s a v i s a c.>ta-
belecinicutos dt ' - ia o r d e m . 

I Ji.ipO • dc i^Liiaos aposento -
p a r a o t r a t a m e n t o de doentes 
quo poderão ser recebidos a 
qua lque r hora t!u dia ou du 
noite. 

Frnt ieam-s^ o p m ? « > * de pr-
(juena e ai la < r g i c i . A Ui:>tal-
I.ioã) da serr-üf, eii iirgica é fei ta 
de modo a RÜT isfit .»R os precei-
tos da inata r igorosa aseps ia . 

Encontra-se ;;-.ste Sanator io 
u i n a s e i o í o r.'i i-.il para alie-
nados , isolada completamente 
independente das ou t ras sceçOes 
e construida de modo a offere-
cer as necessárias i:oodiçòeg dc 
hygiene, confor to e s e g u r a n ç a . 

Kste Sanatório disnõi: tambeni 
de uma bem montaaa pharma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de pr imeira or I:ui . 
L a r c f O d o 1 ' a y s a n d ú 

i i . í í 

E n t r a d a pela rua de 8. João. 40 

C o n s e l h o s u t e i s 

Apoplexia — Ataca algumas veze* a t 
l c r ianças de b e r r o , mas é pr im ipalmente 

nas edades avançadas e na velhice qne 
ella rolhe suas v ic t imas . 

Mnitas vezes é heredi ta r ia como a go t -
t a , com a qual tem em muitos casos 
grand« analogia . 

O sangue do maior r.nmero dos apo-
plct icos é tnni ío espesso, muito plást ico, 

vcomo o dos got tosos . E ' o sangue a qne 
chamamos rico, mas nSo o ó senão d é 
•perigos ; o sangue da velhice c das pes-
soas c u j a pel le fancciana mal . 

< 1 — J : pa ra es te t e r • A® pessoas predispos tas r ã ® 
rível mal devera tisar as pílulas anti-d}-s- | 
pép t i cas ÛO d r . Hciozelmafin 

Muitos medicos, chamados par» um 
apíjpletico. Rio hes i ta ram m e i t s r a s pí-
lulas íq d r . Hefoz-imaœi, ta i e a e f r ica- l 
tm 

m 

4 4 , A l a m e d a d o a B a u i l i á s , 4 4 

A s a u l a s r e a b r e m - s e n o d i a .1 d o c o r r e n t e . 
H . P a u l o , l . ° d e j u l h o d e 1 0 0 : 2 . 

O d i r e c t o r , 
. ' o i M j t i i i i i . f u s e d e A i t u v o i f o S o a r e s 

í _ 4 - G - « 

Âo pubüco 
Ai.Mr.tDA C a u d o s o Sc O . , p rop r i e t á r io s do g r a ú d o Labora to r io Tíoiurropath' o 

sol) O t i t u lo do H O M Œ O P A T H I A UNIVERSAL, á r u a Visconde de Inhaúma, n . :.'.» 
(antiga r u a dos Pescadores) , têm a lionra do coinmunicar p a r t i c u l a r w m t e a s o m 
antigos (' f reguezes da capi ta l o Es tados e ao publ ico em geral , oue o seu e í tan»-
lecimento, de notável e invejável p rosper idade , acha-r»e depois fie recentes i ' ir-
mãs c d e considerável sor t imento do medicamentos, habi l i tado a da r p rompta e 
conscienciosa execuyJlo á mais cxigcnio encominenda de pouco ou grande va! >r. 
Montado com todo o esmero e capricho em 1880, p roc lamado pela imprensa quo o 
visitou, p o r dist inetos medicos e p h a r m a c e u t i c s l iomœopat l ias nacionaes c » xt raa-
geiros q u e o tôm honrado com minucioso exame «m seus medicamentos, p remiados 
em d ive r sa s exposições a quo tein concorr ido como estabelecimento de pr imeira or-
d e m , — r a d a vez mais se e s fo rçam os seus p rop r i e t á r io s por adqu i r i r toda a con-
fiança dos numerosos fr0guc7.es da capi ta l c dos E s t a d o s . 

Mui tas associações beneficentes, como a Caixa do Soccorro I>. Ped ro V. a He-
iieficcnte If espanhola, a Sociedade Por tugueza d : Heneficeiicia e vários hospi taes . c 
do entro estes o da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Jane i ro , nos honram cora 
sua conf i ança . 

Todos os medicamentos que têm sido e m p r e g a d o s em houveopa th ia desde a sua 
descober ta em 17'JO, scrilo aqui encont rados em t r i t u r ações , em l inUiras-mics e cm 
todas as diluições, e cm globulus g randes e pequenos . Possuímos todas as especia-
lidades p a r a uso ex t e rno . 

Todo o sor t imento <S fei to nas pr incípaes casas do Londres, Pa r i s o E s t a d o s 
Unidos, com as quaes temos relações commerciacs d i r ec t a s . 

A col lecçJo completa dos medicamentos indígenas , eu j is qual idades t lu-rapeuíi-
ras já s ã o bem conhecidas, foi-nos fornecida pelo d r . Travassos , companlieiro de 
es tudos do finado d r . Pedro Ernes to de A l b u q u e r q u e . 

O s r . Rocio Antonio P in to de Almei la C a r d o ; o , fjue es tá de.ïde a f u n l a ç l o do 
nossa l abora tor io encar regado «la nianipulaçJo das subs tanc ias mcdiciuacs e da íis-
calisaç.lo d o estabelecimento, aj»: s e n t a como g a r a n t i a da p«rfi.iç.\o d > . seus p 
parado» a coustaucia de cer a do 3õ annos de exerc i - io iuiat ; r r o m p : l o 
de negocio; ronMrme prova c mu a t t e s t ados om seu poder . 

A bòa qual idade e soíuoilid ide d-js novioi g lobulus ;gran.ilo<) o a 
cia dos nossos ext rac tos , at tri!» ; »•» indispensáveis p a r a a effi w i n do • 
therapea t ico . uos an ima a pedir-lhe quo nos r e m e t i a os seus pedidos, 
convenvorá da melhora dos nossos p r o d u e t o s . 

Aprovei tamos a o.-easião p a r a ag radece r aos 11 > • »s amigos « fr-^rv 
teeç.lo q u o nos têm dispensado, e a quem devemos em p a r t e o g igan te 
de r )ssa c a s a . 

Rio, junho, 1902. 
(27 e 2) A:.mi:if>\ Caim 

neste 

tran%paren-
• I ea iprego 

I p r o -

s a -

S m F U M f f h 

DO 

Carta do cxnio. coin". IS. A. Cai ião P-;x:to: 
Paulo, lí) de junho d" 1002.— l inn . s r . Ir í A ! : I / 

j.r. -.sa . — V. 
na qual ped 
caí«: de sua i .v«.n'_v 
porque , não a coni 
cconomicas ,—poup; 
mento . ( Juan îc , p•• 

se di: 

fur. : 
T ás 

1: jo 
ido de H 

J»rIiI •! I • :t 

o de r v e h e r u ca r t a 
a minha humilde oni::iV-) so!ire :i i:,-. '.'. a do t u r r a r 

. N'aJa j o ;so di / . ' r q u a n t o á ma- a em si, 
a io, níio p'.sso apre« I.:i* as suas 

,a dt; t raba lho e d. spes.is cm s. u 
ai, ao produ to, n:o par«-«.e sali.-.Ta 
al, se i.ão snpc-rior, ao melhor nt< 

uliecido. Sobral ' . ' lo , conseguiu a sua machina um resul ta 
t imavel nh auce, i i ' i t a i a- 1.0 o r ó i>\: < a i h d h a i t a u f 
in i i:moit a o do m a i s .sui'i.iti'»K, dep 'ds de t o r r r a d o s 
mente depois de moidos, nenhuma diiï ' .Teuça se observa qu'-r 
aspeeto , q u e r 110 a roma e quer 1:0 ^-»st >— P o r t a n t o , a gr.uido «1 
f( rença de p reços que *;n e ou t ro encon t ram nos mere^-los il-\ 
senão* d e s a p p a n c e r ( » i * : ï * 1 * ' .ameute, pelo menos s o f f r e r . o a s l d a a , 
a t tcnuaçùo que de te rminará i:;eal« :i!avi.d vanta; , ' m p a r a ] < r » > 
res , \ i e t in ias das classifii .i . - i cs .canr iohusas . Agora, prii.••i|'aîm- . 
que se ag i t a , com probabi l idade do oxUo, a ques tão de da r sah« 
livre, coin u m a boni fica çflo, ao calé t o r r a d o , pelo p o r t o <! • Santi 
mui to na tura lmente a c: \ploiaeao desse serv iço t r a r á g rande <!. s< 
volvimento á tal industr ia e lucros importa i . t«s aos iuter«. a-' 
l av radores e inter 'medianos. Ou t r a s v a n t a g e m poderão hav r ai;, 
m a s estas só chiini- ameute pod Tão ser rei oníiet idas. l .m t ».io 
caso, v . H. está pi V iando um servieo de i.n.ita m o n t a . — | ; e v. 
affecUioso r r eadu , obri Io .—H. A. (Javitio J'ri.vo/o. » <\~> h 

S i -

D E X T Í Ç Ã O D A S C i i l A X í j A S 

^ 

m œ ; r r * m ^ m 

p . 

C l «iîfcliiielos. ( ' C 

Dr. Cal l . ' > Il .. :. . Dr. 
Dr . ?.!ar: ,ri i » da Si!'.a IV . 
Dr . l ' an le I.inia i a-
Dr. P e r e i r a ,1 i !!<•> !:a Dr . 
Dr. Meli i Ii i rcC , i',-. 
Dr. Pli i iadcipiio de Lima . n-
Dr . lt.i; a la ,!.'.'. n j'i.i Dr. 
Dr. Cunvnlv.'S T!;e ; : i : ' .•. 
Dr. .' i ' . i ira A/ , lu Dr . 
Dr . Américo llrasilicnse Dr . 
Dr . ( ' . l i t • i 1 : l Dr. 
Dr . Ilor.i.ri.. I.i' . i i n-. 
Dr. Yn! riaiio de Soura D r . 
Dr . Fra i i M'''i','!les Dr. 
Dr. Sj i r ' .a Ca-ii'o D r . 
Dr. i .nr.i i,, <i * Almeida Dr . 
Dr. Le i t - P randào Dr . 

m i it i ni a '!ATi:i'"'Ae!\, ,1 • F 
cas C a t tes ' : ' , ' , ;, : ! l 1 il'ii aeia. 
d-A - r i . l 'A i LO. 

DK 

S U T R A 

i c i - i t u i ! t î o 3 í - l i a i í 

]':::• ia Ií.jelia 
Or •].:.> Vidi s ' i l 
J'r.:. : ' -•> Pinto 
Ai i in j i Mat to-Orosso 
.'.ntonio .Moura 
.hiïciiul l ' o r t»s 
I I de l î ' i i endo 
' . . . l i ( . ; : . . . 1! ' 
Soeiro de Carva lho 
A(?,:ello Le i t e 
Saníú i Rangel 
Iiii '.') t h ia r i t t 
' ' . • ' Cu::: al ães 
líi.leniberi* Sampa io 
Krnesto Cotr im 
I. ,aliMo Iii I r i 
J . •'• Antonio de ' ' lio 

P r . 
i . ' r . 
Ur. 
Ur. 
Ur . 

: ': 

< l c 

,\: .i.... : -I ' 
E r n e s ' o P. 

i ' n . î l o 

de 
ml 

•V . - :ra 
l í r . !'. : ( í : \ : mr 1 m 
d:-. I'iil/.eM 1 .le (ill ir > '. 
Dr I Iura de Mamli i '< 
Dr . João Pedro da Veiga 
Dr. Ko '.-ni I II T U 
Dl- 1 '::I. Ito V':: 

Dr . Virsíilii It ' ' le. 
Dr. l'"r:ii 1 > Oliva 
Dr. All ;. I Sph . ' 
D:'. M. l ' l . . . ' ' i 

DT.'TRA. nos sofr r i inentos da .l.-niiçlo dot • m-
lavent or « f ab r i can te , K. D UTlt A, rua do ilusarin, 

Ulmo, cr. S. do Mwsdo Soares 
T.-l I I, os m :" ' í:!!i ) : I'dei'C » 1 

Alberto, men ires de Ii anno«, a tacados 
;r,i, incuta c jquehi !.« e teu \ , toma-

mínimo r i -
em qua t ro dias 

m m m % 
pal. Rua Direi ta , 

tu di'. ' r sos ri n: d u s :i 
su!lado f r c s l i i . t i f e r a m 
i.i.ii o uso du vosso prodigioso Kspccifi 
co cont ra a coqueluche, ob tendo o mes-

;',••:'.. • ! j (| ie u b ' : v r s ' e cm i'.isso fi-
lhinho. Testcmnnhando-llio e te rnamente o 
ia -n i i m >•> rei'..uiii .-Iate > \ r t í i ^ i m -
pnitai.t.3 c u r a d o s meus qu r idus lilhini: -1, 

i .ciso-o i lazer des ta i.iinha c:ir;.i o 
li-: i que iiie a j i rouver . 

riem i ia:.; sou com muita est ima 
De. v . s . ado r . e r . o b r . 

ANMOAL ItOOUIGUES 
Iíua Auro ra , 59 . 
S . P a u t o , IH de junho de 1902. 
Éncontra-so na P h a r m a c i a Aurora e 

em todas as d roga r i a s , 
V c s a b s . (27 0 2) 

í de H A V A N A - l u c r o 10 
. Sor t imento colos-
59— CASA Kl-SES. 

30—28 

B a n c o d o C o m e r c i o 

e i n d u s t r i a Ü 8 S ã o P a n l o 

Transferencias do a c ç õ e s 

Faço publico que, do dia 
1" de julho inclusive até o dia 
era que começar o pagamento 
do 25° dividendo deste Banco, 
ficam suspensas aa transferen-
cias de acções do mestno. 

B. Paulo, 30 de junho de 
1902. 

1 . QI-EIROZ LAI EHDA 
Idrertor-fícrente 

(1", 2 , í> e 10» 

n r v r r r o e ESCOVAS, de toda» as 
I l i i l 1 «J>5 qualidades. Vendem-««! «bai-

xo do c u r i ó p«ra s a l d a r . Koa Dire i ta , 5 3 
- W A Ü . 1 

PERFI 
D i g i t a , ü'J 

Ji .nlVI. 'S 
I 

l i e n t . 
. , III . P u a 

: J 

SYPHILIS 
MOLKST!AS DA PEI.LE 

LO toLT.0 ( AÜFI.LUDO 
E DOS l'KL LOS 

D r . P c u i a L i m a 
Med ico esprcialhla 

com lon^a p ra t i ca nos iios-
p j t a c s da Luropa , membro 
d a Socicdade de Hygiene de 
F r a n ç a , socio beneinerito (COM 
A rf.rz TIÜMANITARIA) doS 
hospi taes da Real e Benemeri-
t a fiociedade Po r tugneza de 
Iieneficencia do Hio de Janei-
r o . — G'ons.: de 1 1[2 ds 4, X 
r u a 15 de Novembre, 2d 

Illms. sr. Samuel de Hacsdo 
Soares 

Tendo dons filho«, a t acados de coque-
luche, aos quaea f o r a m improf icuoa os 
medicamentos empregados p a r a debel lar 
aqnei la pe r t inaz enfermidade, recorr i ao 
vosso p r e p a r a d o . E m muito bOa liora o 
ti/., e os beneficos resu l tado« do vosso 
especif ico cont ra a coqueluche não «e fi-
zeram espe ra r p o r mui to t e m p o . I loje , 
qne es ton com aquelles m' ' :s fi lhos rad i -
calmente curado« do t ã o impor tuna mo-
léstia. j u lgo nin dever t o rna r pubneo c 
a ! ' e s t a r o valor de t ão prodigioso remé-
dio . 

Pôde , pois , v . s . fazer des t a o nso 
qne lhe convier . 

De r . I . hnmilde a d m o r . e e rdo . 
A s t o x i o M e t t e s d a S i l v a 

S . P a a i o , 2 2 - 0 — ía t tó . 
g a a Aurora. Sã • 

Banco de São Paulo 
TnAKSHIIFNflAB DR ACQÔIV -

Ficam suspensas as t ransferencia» de 
acgäc« desto Ilanco uté o dia em que ca-
nieeur o pagamento do 25" d i f idendo . 

b . Paulo , 2U de Junho de 1V02. 
Pelo Hanno de S . Paulo, 

Ï — 2 . O gerente , 
J . A. (i A ici 1 a 

Agradecimento 
O abaixo assignado vem pela l iupr ,n«a 

ag radece r ao s r . d r . dosé I.ni/, (mima-
raeg o« serviços quo prestou duran t» a 
doença de seu filhinho nue pela g r a c a de 
Deus on d u . «eus cuidiiuos hoje se uciiu 
l es t sba loc ldu . 

Silo Paulo , 3 0 - 0 — 9 0 2 . 
3 — 3 J o a u i ' i m l iAiTisrA Dr. P a i v a 

Lr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOR 

Pr a I ir a toda a rn operaçtírs tie 
pequi nu e alla cirnr/jiu 

E.-jt'-ciatidadc cm moléstia* t/as 
i ins urinarias, do ntrro, 

effphiliticaa c da i>ci!e 

Est re i tamento da ure thra , t ra-
t amento seul (IV 

Hydrocele, i u ra radical, sem 
dor. 

ï t u n o r e s do utero, do seio c 
dos ovários . 

Tumores, ped ra c ca tha r ro da 
bcsi('*a. 

Cleeras e caries, 
Cancro dos lábios. 
£ — radical das hernias , 
i i ^ i i i / i * nos osoo-í. e nas 

a r t i c u l a r e s . 

CONSULTAS d a i H in II da 
iruiina e de 1 ás 3 da t a rde . 

20 iiiia de S. João 41) 

Annunclos 
€ORRBIO DA M A N H Ã . - D e lioje e a 

deante es ta folha passa a s e r veu-
4 i l a a ( km u £ i h . 

N» agencia, A rua do Thesouro, I I , 
acccitain-se ass ignaturas a très mil réis 
uiensaes. 

VENDEM-SK 3 casas na rua .losé Msu-
teiro, esquina da rua Hello Hor izon te , 

• s . 45—47—40. Informações com o pro-
pr ie tár io , na niesnia rua, 51—Braz . 

10—4 

I I V ! U S A D O S — C . inpr .v te 
A O ' í t V O qualquer quant idade, Kua 
do H. Bento, n . '21-A. 30- W 

u v i j J H i m j 

lSH5_Cß a que o publico deve dar a preferencia, UMICA 

' 9 l . a -van -afc. m u L u f " ura Eia w - — ESU 't J » - <agO*iü , ^ 

Ce sei fundada fin IHtiJ, prlo «dual proprietário 

Extracção—XXOJES 

0 G â F í T m i C A 
è sem rival pelo seu bom preparo o pure-
za e é encontrado nus impor tan tes c . t a -
beleclmentos: 

Hlgh-I . i re—largo da MLserlrordia, t . 
Casa Mantos Dumont — rua Direi ta , 

1 8 A . 
Coll M i a r i a Central — avenida Iiangel 

Pes tana . 213-A. 
Aj-niazeui de aecios e molhados—ave-

nida Rangel Pe s t ana , 255. 
Pada r i a S , José—avenida l langcl Pes-

tana , Hl."). 
Impor tação de generos italianos—ave-

nida Rangel Pes tana , tiilj. 
FAnuii A—rua Conselheiro Kebia«, 71, 

78 e 8U. 
d e p o s i t o - rua dc S . Hento, 05 ; ^rto 

do largo . ( i inp.) 

Todos sabem qin.' o empre-
go da verdadeira agua de La-
barrnqne.misturada com (jtiun-
tidade conveniente (lo at;ua, é 
quanto Imsta para sanear ira-
mediatamente o:-, logares onde 
0 ar estivar mai.; viciado, para 
desinfectar logo todas as rou-
pas, mesmo as mais inquina-
das de matérias provindas de 
indivíduos ('aliei /los «las mais 
terríveis epidemias, t a ' s como 
a fobro a m l i a . :t peste, o 
tv] lio, o eholei.i o i ara d ea -
truir iiiHtantant ain n;e os ger-
mens deatas moléstias, tão ter-
: iveis. 

l"'.is q u a e a P ã o a : ' d : ' i~e . í ^ e o -
n i o s e d e v e l e . i ^ r e u r . Q u a s i 
s e m p r e <i*• \ • - •• m i ( a r a r a 
a a a ' ' • • 1 a b a 
o o n i a . a n i a n t 
A d ó . o é d e a : 
d e l a . ! , . . ! , a ' 
t'M d e a ; a I d ' 
h a j a i ! e 
lie o u r 
t a a 2 e a 
r . e l a <• . 
v a - s • <> 
i) a r ' s 
p r e s e r v a r 
í i i a n i t e w i 
v a r r . - s e d i v e r . a 
r e r d o d i a , a s 
• ••>111 a a g e 
!'ia ' a . 

Para d" 
a e i v i h n i r pi.-.-
1 idas c! • i| i i 
deii;am-ae (!!a 
em agua itiliücionada de 
par e nto a ' a:: . a i '!•• L 
raque. Ksta agua te; vo e 
i-ávaiueiií'' . ara o t • > < • 

A ' v e r e i a a „ • t e 
pharmacias. 

I'. S.—Dccconíieni d 
tn i ,o . e x i j a i . i H A , 
a g u a d e I . a b a i i > , ! • 

i i a r e n g a i i •, v t - j i 
q u e 0 l e t t r . i r e L - n ' : ' -> 
• • i> d o L a b o r a t o r i o : 
f . a . I H , »•-•/-• . / - . - I 

5 
« w » M r m j ' ï j i « « 

Este l ivrinho i!o SOUZA SOARES, com 
I7'< iiaginss e qne se envia iti.'.VTI IT.'. 
MHYI'E a quem o p 'ilir, t ru ta i '.r um 
systeiiia no\<>, faeiluuo, c o m , m i c o e effi-
' ' il. as prie i j iaei inijl'istias que aff l igeai 
a IliMimnida-i,:: 

F ib res n i - ' - rsas , n: ! - e a s nervosas, 
moléstias da p die, dos o r g a m s resp i ra « 
tins, do eslornago, d^s in t . s l inos , das 
urinas, das inutlieres, il,'ires d iversas , in-
llatunia^n.'s e eougestiVs, cs . ' lnfuias c sy-
philis, f r aqueza e suas consequências . 

Pedidos an seu anctur .1. A D E SOI*-
Z \ SOARES—Pelo tas iltio Cran , le do 
S' i l ' ou ;is d rogar ias de i l i rn 1 ci C. e 
Lebre , irunVj & Mello, nes ta c a p i t a l . 

z» ( " - « • 

j ^ g s i f f a i f i i i w r a i M a 

E X C E L L E N T E P L A N O 

S d e j u l h o 
A ' a 3 I i o r a s d a t a r d i o 

M ; i ( j i i i : i o i > 

DK 

KolidoB moveis de ca>a de 
faniüia. 

S. / ' i de r a la 
.- , ' . .:. , j , i , , j '.ni i I r •. n , ,i.' M j 

nu : ,r ( lof: , ,!U],i. i ;•".'•• i . n t " . i 
fnrinato, eep i -le nicl j l e coi'iles cr t ' .a-

r::ic :, , : ' i ' I. llii i, I V I 

i " i , 

• ; ; ' . - i 1 : 

: 1||"! ; r . 1. ':. I a 

r; ' - , i • 
r -n : i 

1 vros e lin 

I : I 

v; rc onngua 

I a. (.!•; agua 
ai a. cti.i e.ir-
pói", ijiiandu 

i s on 
(Jom e. 
. miótu-
•! e Ia-
• • o:id 

l'ai a a? 
i épi-

as. i:v» 
' . : ) eor-

a à ' a :' I) . ÎO 
d e l . a i a . : a . a i e , 

. i /.. 

IHTECàRAES 
p î a n o . — I o g a apenas com 50.000 bilhetes e distribue 5.-123 prêmios 

sendo e - prêmios sabidos á sorte todos superiores a SOOÇOOO 
A p., a I'M! ia p a i a a i.,.:.;. ra dc billieles des ta CIIAXDE I.UTIiltIA de .v -. r dada , por to lus os motivos, a c.,ta ant! 

f i e acredi tada 

« j i i r tc>vi> n W i e l i l . K Í í ! « í c K i n d e r (i i m p o r t a n t e p r e m i o < ! o 2 0 0 c n n t o . s « I a i n l l i i i i A 
; » l ( ? r i a e x t r a l i i í l a e m Î O < l e m a i o . . 

_ 3 9 - K V A B I B E ï T A - 3 9 
C s a j E ^ j f 3 . 1 i s a l : 3 T X T . E Í Í < ß L O S 

Agente g.-rai c a tual r ; .entante da C j i i ip . Loter ias Xa,.ioiiacs do li iasil 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORlîFIO, CA1X \ 77 a PACLO 

^ . . . 

/ 

I . il 
1 : i, ,!'•: 

a a. ' : a r < s I1 a 
( ;à vie i: (Io. 
•le Í. liatil aa : 
a • , : 
ai, ).!'' I-., 
;i : a o i a ; a i a. 

das mob a 
s i -lit ai 

Q i l ê w n ä m 

H H ( j p 

, j- > . J / 4 U 

! ? i m i r SI 

- " ' o - . / / p • U 
•— _ < 3 " w v . * «. - . • Ci ils- i i v 4/Z,YCxsCéC*? 

M ^ P 4 

^ y / . / / 
ta ' 

• y . 

l S m 

Vf* 
Et) 

G*:» 
m 

• v i j. L a . r-: o y ^ 1 9 s g a ^ a 

• • 

-.•'' a s 
; ;r • .. 

nia.ee-
detnia, 
s i. ras 
le t:e 

ar-

' i aie. 
a î: ias 

para 
i 1 ai 

G u i l l i e v u i o C ' • ' - 1 0 

Vi c n z î e i ' - i 
X * : - : . 1 ' 1 e ' I lO 

B s î i f i c s m m a ? 
i ' n i M c « ri J -'-•!> '::>' '=, « ' à « i - « 0 

ji' T,;n!clUM :« venifa nil I.O-
1 l iiir.'i'a, riiit J u i o All're 

<î", 1 1 . 1 lî-a . 1 1 

M Î53tâffi-S3 12:0008000 

A ' r u . i a > 
i 

i j ' i - i . a . n . 5 3 

! i 

E P 
a a* 

!.. 

• i r r r » A 

I. ,! : M. If.: :. . I" •". •.. ! I- I' 

•In- ' 

t.-.! de 

de fi: 

I 'aulo, 

i,ma 
- 3 . de 

Il 1 <>ll '.[!., Ill 
si: , - , . . , 
,.: 1,,, a , I 
Oifel'i 

Di 
! S 

., p 
,, ' 11 

, Huar -

. ..:• e :.: r 

.. 1MI ' f, 

I l Í ' S i í!ARIEL â C. 

O : i' 
) 

--: I I aa -.r : i ! 

I 
' ) ! > : a a 

H 

p r e . 
r • • • ' e..f 

I : i.i I. 
i : -

n-.il. ... : n 

; , : . . : , . > s .. :. i 

i O e p e 53? . " t -3 : 

s . m m , 0 3 
par / >••"'' <••> La r«.*; 

P e ï i r a >3 
.No i'.' ' j (j .•• a»''.Mi!»L :..i r a d a f rasco 

d. st»' j r> ''i )so r*r:ï:•• : * «le S - n z a Soares; 
'J»; Iotas, sc rncoiitrani i. ! i los a t t es ta -
dos '.«'! no:av. i.i m e d o s o .' • g r a n ie ou» 
mero de pcs.sôns curadas d« ffraves eu* 
«• riiiidu'!' - { •.'.: j i .arcs, brouçiii tes, aa* 

O J'i lierai (!•• ' 'anilará, que se aehà 
offiriaI:v.::itc apj-r »vado, mi'.-torsndo n 
j»r» ! » roni C'j.\<.'(» M L b A l . i l A S DIÍ 
! . ' CÍ.A-Si' . , c ouïra so à veuda cm 
' » i...} as j»l.an:i.! i.i - c dr :r ' : .s. 

12.u-1. to-0. *• doiîî. ) 

S e i s i e n t s s n s v a s 
de catinguoir > roxo 

, ' • . : ' , - e . . ' i iro a GSM!) 

J J i : , v .1, ' i n 
.V.i'.i 30— 12 

r r ^ l m m A m ? m m M m y ü m h i D a I F E M p à l m 

• - »»a»-» 

m o l : - 3Ti a s 

da Ec'e. 3 da Ga rßen 
r , ,1 ' 7 0 il-, r A F Ï ' Î Î V 'tr 

p i b í í - j í k b Ù3 l&hUiûù&i ( I 
I D l f-'ILOUATO DE POTASSA 

a • -i. «j! 

, i I • :. 
s ao de 

•I -
in.:: 

Va.-

t o sa i Fr, ix.- i t : 
In. i,.,;iieeariii f| 1 • Ii 
sa i, .i.1.. -. :..!:.a d- ' 
, i .1-1.1: f -'.-: : 
• i., ; ':.,•! ia i 
a í , I, i' o a ti 
I ' " « « ' ' ' " 
('onsola'.""», 
t rente 1 í. ' 
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. . . . . , . . ni i , r t a j e 
•j.iatro jaiiellas, inníciido sele cominodos, 
cinco t é r r eos e don« cimenta,los, tendo 
depend . i < d • nin f ••', , e ,1 • • i! > o t an -
que para lara^cns , tuno b .m constrnído, 
dividindo por um lado , ,<n; o • :'. Jo3C 
Aranha , p o r out ro com Jor-é Feliciano e 
pelos fundos cora desconheci. los. Avalia-
dos a casa e terrenos, com a, <,s per 
tences e beii .feitorias por 1 *2:0(v qne 
com o aba t imento legal d-1 !•» i , llca 
reduzido a 10:S0C'íi. Lm ter reno á m o 
Vergueiro, f reguezia do Sul da 8c, mu-
rado na frente, e n t r a d a por um por t ão 
do madeira , medindo de f ren te t t,ni70, 
por -lO.mOO da f ren te ao fundo , dividindo 
pelos lados com L i r o Cnn(,alvcs Pires e 
Manfredo Mayer e pelos fundos com Fran-
cisco da Cnnha Hi ieno: aval iado p o r 
3:()(iOS, e vai era 2* pra, ,a r ,m o nliati-
niento legal de 10 "[„, re la quantia dc 
2:7110$. Cujos bens v l o era 2" p raça pa-
ra p a g a m e n t o de 1Í/IOOS de capi tal e 
mais j í iros, mnlta de 2 0 " [ , " custa» ac-
cresc idM e qne acerescercni como tudo 
consta da execni;ao hypothecai ia que con-
t ra os devedores executados move a cre-
dora exequente . F, p a r a qne chegue ao 
conhecimento de todos os ii.tercpaados, 
mandei expedir, o presente edital qne aerá; 
a f f i i f t do no lognr do costnme e publicado 
pela imprensa . P a d o e passado nesta ca-
pi ta l d e S . Panio, aos 18 de junho de 
1902. Eti, Francisco Car los da Silveira, 
escrevente j u r amen tado o e sc r tv i . Ea . 
Franc isco Car los de Andrade , escrivão, 
r j b s i r e v i . José J l a r i a Bonrronl . E s t i 
conforme Q escr ivio, Fraaciaca Carlo» 
40 At-íaüe- 2-bà 
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( C O M C A S A M I N E I R A ) 

O U C O M M I S S O E S J C O N S I G N A Ç Õ E S 

Communlcauios ao» srs . negociantes fazendeiros do Interior que cm «ua casa 
recebem a consignação o por conta própria: café , f u m o s , e n r n e do por-
co, l ingu iça , touuinl io, mantciçjae, que i jo s , loç/unies, 
f r u e t n s , b a t a t a s , f u b á a i m o s s o g r a s s o , incl d o ubollia, 
molndo, feij&o, mi lho, polvll l io, ca l , ta lco, m a r m e l a d a , 
go iabada , c ry s t a l , ma laeaebo la , amendo im, m e l de f u -
mo, onugica, í ua le r fnes , a n i m a e s d e q u a l q u e r espocie , 
so la , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , vlnlio do cana , a v o s , ovos 
« qtalquer outro geaero concernenlo ao seu ramo de negocio, dispondo para este fim 
de espaçosos armazéns o de pessoal habilitadíssimo, promelendo-ljio ^ mais ^ que p i o 

trada de Ferro, dispondo tombem vario» gêneros de seccos e molhados por atacado. 
Mediante c o m m M o , admittem-se agentes cin di ferentes zonas. 

5 1 — R u a T h e o p h i l o O t t o u l — 5 1 
m o IH: JAXIJIKO 28] 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO ] 
Baclilnao para Impressão de I I . H . U K O X I . 

Tintas pretas e dc eflres de C ia . i . O R i L l . l i i r x . 
llalcrlal do composição de r o i C U K B Sc «'. 

Typos de T C B I . O T K V t C l B , P E I U X O T , CtC. 
llassa para rôlos, pós para dourar. 

Papeis para jornaes c obras, cm fard03 e bobinas, j 
Artlgo3 para encadernação. 

Accessorlos para zincographla e gravadores. 
Motores a gai, petroleo, gaiolina, t ' n . t n n o . \ o MIEI . . 

Malciial dc electricidade, dynamos, lampadas clcctilcas, flos, 
carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral dc artigos para as artes grapbicas. 

A c a » n m n l s I m p o r t a n t e n e a l e g e n e r o . P r e ç o » mortiço» 
Tara orçamentos, preços, Indicações, InstallacOes e InstruccOes praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . I . Í M E l u r 
Endereço telcgraphico TERLAMB—Rio. 

Ensino de lingnas antigas © 
modernas 

F a r o , a d u l t o s 
Os estudantes rcccbcra o ensino na sua 

própria lingnn. 
Scuhoras recebem o ensino na sua rc-

ddenein. 
Svstcma directo o scientifico (para 

gente formada, médicos, engenheiros, ad-
Eiscursos spbrc a historia cm allemão 

e cm portuguez. 
1'ílEPAKAeÃO rAKA OS F.SAJIES 

Preparação para o estudo nas Univer-
sidade da Europa . 

Preços fixos 
R&sa d o T p i u m p h o , 13 

(Esquina rua Victoria) C-2 

A S T H M A - O P P R E S S A O 
Cigarros Indianos de 

G r i m a u l t e C» consti-
tuem a prcparáção a 

mais efflca2 que sc conhece 
para combater a asthma, a 
oppressão, a s suffocações, a 
tosse nervosa, o s catarrhos e 
a insomnia. ~7>•*» 
Cala cigarro leva a firma doGRLMACLT&C 

DEFOSÍTO EM PARIS, 8, RUÍ VIVIENHE 

E X T R A C Ç Õ E S N A C A P I T A L F E D E R A L 

A F I S C A U S A Ç A O D O G O V E R N O 
X J K T I Ä . O 

Caução no Thesouro Federal Rs . 4 - O s ^ ^ 
Ú N I C A L O T E R I A Q U E V E N D E T O D O S O S B I L H E T E S 

A M A N H Ã - a u l n t a ^ e l r a , 3 O L © J u i n o 

Liverpool, Brasil and River Plaie Steamers 
X d n h a L a m p o r t Sc H o l t A 

••r 

JOGANDO 
-, p o r 1 5 $ — E m v i g é s i m o s d e 7 5 0 r é i s 

EMENTE 4 . O O O B I L H E T E S 

C h a m a . s e m u i t o a a t t e n ç â o d o P u b R c o p a r a e s t e i m » o ^ " ^ ^ ^ S ^ k a i " ! 
d o p r e m i o d e 2 0 : 0 0 0 $ , t e m m u i t o s o u t r o s d e 2 b 0 0 0 $ , 1 . 0 0 0 $ , 5 0 0 9 ; 2 0 0 $ , 1 0 0 $ , 5 0 » e 
2 0 $ , p r e m i a n d o a s a p p r o x i m a ç õ e s e d e x é n a s d o s d o u s p r ê m i o s m a i o r e s . 

Os ped idos do i n t e r i o r devem s e r d i r ig idos a U i l Z U t l lO 

correio, 

O er. Juli < M a r t i n a 

d a Co i t a , & e s t a v a 
d G : o n g í » " n a d o pe l e s 

nwd icos . i n b a f e b r e 
todos o s di S»* os, a f t i o n t a ç ü o 
p e r n a s ine S 3 a d n s , 

l i e m o p t i -«! s i s , o 

l a l t a d e a p ""O ot i te . 
F i c o u c u P S a d o c o m VO 

v id ros do j 
H . d o P r a O 

rua do SenadJ^ 

a t a h y , do 
o. F o i n a 
, 30, q u o Be 

R ^ W J V W I 

F Ü N D X Ç J L O D E T Y P O S 
i Typos para Jornaes e Livros fundidos cobre a maquina « Duplex » com privilegia 

" leiras Inlclacs, ingiezas, bastardas. Vinhetas, etc. — Espacios e qnadralins, lingotes c fiuarnlcões 
Filetes dc metal — Filetes de leitão em folhas e systematicos —Accoladas de cobrejjj 

165 jnyJfpflirarfl, PARIS, 

K 

â M A I O R fabrica á i D^arros 
D A A M E R I C A DO S U L 

Cigarros cm 
B u r p r c s a . . . . 
Pérolas . • , • 
Militares . . . . 
Bouquet (ambreados) 
- f 

andy . . . • 
"ndelrinlia , , • 

Little Star 
Ca 

carteirinhas 
. Milheiro 15S000 
, . 8$Ü00 

8$000 
, > 8$000 
, » fiÇOOO 
, . fi.fooo 
, » 851000 

8.15000 
» 8$000 
. 8$000 Carmelitas 

Bonsack 
Novidade—carteiras do 

metal » 22.ÍOOO 

Funios em pacolinhos 
Havana Kilog. 4»G00 
Apiia » d.ííGOO 
Peitoral » 4&C00 
Caporal (pacotcs dc BOO 

grammas) . . . . •» 
Cigarros em maços 

S . Luiz Milheiro 
New Lite • 
Paulistas. 

4^200 

7$500 
5S500 
GÍ500 

Cominercio . 
Caporal Mineiro. 
Sympathicos. • 
Portugnczes. > 
Italianos . . • 
Intcrnaeionaes , 
Fluminenses. • 
Scrpas . , I 

Milheiro 

Charníos 
Pérolas . . . 
Flor de Portugal . 
Favoritas . . . . 
Cariocas . . . 

Cento 

55ÜOO 
li $000 
GÏ000 
r.sooo 
0 $000 
ßitiOOO 
BXOOO 
S$S00 

1355000 
11$000 

•>$500 
0$000 

Rio-Novo Virgem. 
Goyano. . . • 
Eio Novo . . . 
Goyano cspccial. 
Pomba 1*. . . 
Barbacena 1* . 

Fumos a granel 
, Kilog. 4 $500 

4$500 
?,$500 
35500 
3I6>000 
2$500 
21000 

Caporal fino . . . . • 2$400 
Em todas as marcas dc cigatrós eni carteirinha se encontram variados chro 

mos como bandeiras dc todos os paizes navios dc guerra de todas as nac5es r c -
t-atos de soberanos c chefes d 'Estado fardamentos militares etc. e tc . Sendo que no 
Inrf c Carmelitas além do chromo sc contém um Vale dos quaes um cento da 
lireito a um producto Gratis da Pcr f . Quarrc c no Bonsack outro \ a l c dos quaes 
300 dao direito a um bello córte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
B da mesma Companhia. Finalmente no DandiJ além do chromo navio lia o chromos 
do jogo do loto com a competente marca 

D e p o s i t o 

Ena Gonçalves Dias, K 40 
R i o t l e J a n e i r o 

Agente cm S. Paulo : 

Alberto da SilvaeSouza 
R u a d o R o s a r i o , n . 1 9 

(4* e 2a) 

r<ra 

^ G U A S S 

(Tiïfiao «ST»' t » î W s f a ^ ^ r « miTKTeî 
caspa e queda dos obellos, ©caitao a ea» 
fcxSa yripresi}ad^t do um petfutOÖ JlcUciftSo 

C VIVIFICANTE 
V . 

D e . IÇA 

C A S A ^ H Ü S S D H 
'íapjrtaíirí it Perfífflíf^» 

^ u a f d e ^ / ' ß e n t a l ® 

S T ê v & Q U 

fez 15O B ilhante cura. 
A. sra. D. Umb M llina do 

Olivo »—< ira, res idente 

EM Ignapo, CP o S. Pnulo 
por 33 ann CS S Boffreu de 

ataques do a tbma ; 

ostà c u ada com 
I vidroe d RA ja tahy 11! 

Duranto GÃ! ais do 20 
annos soffr H ti o digno 

capitão C S o 13 do 

infanter M O, sr . Alí-
pio Jac <5E> bina, do 

bronchito a CC tbmatica, 

Eondo ES nstante 
18 vid GW os'para] 

complet [A», cura. 
Birnas Muni z»a (Antonio), 

rés I—>I douto 
na raa E« arga, 

dos nganado 
poios med >—« cos, dcilava 

escar SSS os do OANGUS» 
' puz c ® NI LUÁN 

olíelro, 6 dormia 

s e n t a d o n a <T5 ama , o 

lançava q E S ando tossia. 
Está ou GA ado ha 

mais do 2 ?=R annos. 

O senhor ^ bootonio 
Martins G me?, 
g o l p h a d a ZXZ FLE sangue 

inces 5 » antemeuto 
deitava p Ia bocea; 

AOBA-Î O curado 

o diz m u i t o C S OM do 
alcat P S ao e Jatahy 

de Honori C& do Trado. 
Mora SES a rua do 

D. Julia «Ü lucoenta 
o dous. D. SX enriqnota 

Jardic M na Figuei-
ra tinha I-sosso, fobre, 

cscaiTOs D T?3sangue... 
ltua DOJ?*2 Arcos, r/J, 

6 a EU I-"R0£ideneia. 
Acha- o curada. 

O BR. Demo 1-3 rio Brunete 
tove brono T S i t e 

asth 'SG atiça, 
falia do > R , muita 

tosse o a n c o i r a ; 
rua do SA O» Valentim 

numero « O uaronla 
e do K 6, Ó sua 
resid ST3 ncia. 

Bom rosu tado 
ti ato M «so com 

medico inço 
MOM>F. ojo CFTA 

curado gordo. 

Soffria p s ouqaidão 
tal, quo ni 0> sc ouvia 

nem ma pa» 
lavra do ue dizia, 
o Br. Fa e s eto, mui-

to d — gno em-
prego O o Jo 
Jorn SB- l do 

Commerci está 
hoj Kí corado, 

Oodofr R I do, de 

doz mezo « J de edade, 
soffren atarro 

anfToe nto, e 
ou SW ou-»e 

eom t P S es vidros 
do famos 0> jatahy. 

£ ' om mimo S C o filhinho 

d o t a b i o W r. S i l v i n o 
d e s Mat tos , 

o mai s c afamado 
dentist S» desta. 

Carioca, s e úmero 4. 
Que per nnte-lbe 
q u e m d <=3 vidar 

«ar T l 

l » u n it i j w a c j f riTTT Tfl '1 

Rua do Oiívidop, 1 1 . 2 3 Endereço telegraphica "ZULIB 
R I O D B J A N E I R O 

5 - 4 

Quereis u m a prova da indiscutível 
superioridade o virtudes da ver-
dadeira agua 

Quinina 
BPBMBjPMBBMiMMBBlMi 

Migone! 
M i 

exigi de vossolarleiroque a use'para vosso ca-
Icllo e harba, c depois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

Cuidado coin n s Imita^Scs 

«EllVIÇO DE rAHBAor.lIlOa TABA XCir-tOBE ^ 
CObKkiUWK, do Hlo 17 de Julho 
BYKON, de Santos . . . . . . . . . . . 29 d» » 

. do Hlo 2 de agost» 
WOBDBWORTH, do Kio . . . . . . . . . 10 d« » 

O PAQUETE 

T E N N Y S O N 
Ilhiminaâc a luz eléctrica 

sab i r i do RIO DE JANEIRO, uo dia 3, á» 10 hora», para 

Bahia, Pernambuco e 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima e para 

B A E Í - B Ü J a O B 
Esle paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e t t r a 

a bonlo medico o criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem oa incon. 
vonlentcs do baldeação. 

Preço da passagem, cm 8 ' classe, do Rio de Janeiro para IScw-YorU 
de Santos $5Ü°° (dollars moeda americana). 

Os paiiuctcs Tcnnuson o Bqroit têm camarotes superiorcí de 1* o 3* classts, 
custando mais !»2õ00 em 1* classe o $15°° cm 3* classe, par» cada adulto. 

Para passagens o mais informações t ra ta-so: 
Em S. PAULO, com 

6 E O tf . B R O D i E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

P. S. Hanipsliire & C. I A , K u a 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W St C . LT>. 
I1UA PRIMEIRO DE MARÇO. CS 

Hamliurg Südamerikanische DaanpfsoMfifaMs Gesellscliaí* 
EEnViro ESPECIAL ESTUE SANTOSB IIAMDOBOO, COM ESCALAS 1'ELO 

HIO BE JANEIRO, llAHIA £ LIDDÓA 

VAROULS A SAUIN 
Argentina 23 de julho 
Pcrnambr.co 30 • » 

AOliXTE DEPOSITAniO 
J ^ . O IFL E 5 SLA XÜ X 

Largo do S. Bento, 3—S. Panlo 

Ú N I C A Û U E V E N D E S O R T E S 

O TAqUETE ALLElli» 

E E L C K A M O 
Capt. II. Haussen 

SaliirA no dia 0 do julho para o 

Rio, Baliin, Madeira, Lisboa 
Hambnrgo 

O TAdUETE ALLEMÎ0 

S M Nicolas 
Capt. TI". Uiiicker 

sahirá no dia 18 do julho, para o 

Bio, Bailia, Madeira, Lisboa s | 
Hamburgo 

Oito Koch Junior pratica a massagem 
de nccôrdo com os mais recommeuduveis 
preceitos scienlilicos, de modo a garantir 
os resultados nas seguintes molostias : 

Enxaqueca, Nevralgias cm geral, Scia-
tica, Caimbras. moléstias da espinha. Hys-
teria, Pança d e S . Guido, Asthma. Molés-
tias dc garganta, Croup, Pneumonia, Pleu-
risia,, Enipiiysema, Ilyspejisias, Atonia in-
testinal, Dilatação do estomago, Hy.lro-
pesia, Doenças do figado, rins e bexiga, 
Tosse, Rachitismo, Rhcumatismo articular, 
gottoso, muscular, Arthritis, Lymphatia-
iiio, Anemia, Paralysias, Atrophiamcnto 
dos musculos, tendões, etc. 

Escriptorio, largo da Sc, n. 7, das 12 
& 1 1(2, aonde íaz uiassageiii _e atteude 
a chamados. 15—8: . . 

E ^ r o m l o m a i o r 

ÂQ B r . das Tiiesonras 
Antiga cntilaria e fabrica de facns pu-

nhaes c thcsoitras, casa fundada era 18'JU, 
por Domingos Do Meo. 

Os objectos fabricados nesta casa lo-
vani a marca já acreditada — D. D£ 
MEO—S. PAULO. 

Executa-se qualquer cnconimcnda com 
presteza c pcrfciçüo. Tem sempre á ven-
da bonitas lacas e facõos para caçadores. 
Grande sortimento de armas, para caça 
e munições para as mesmas, grande sor-
timcnto"dc navalhas, tiiesonras c machinas 
para cabcllo c canivetes de diversos a«-
ctorcs. 

Amolam-se e limpam-se instrumentos dc 
córte. Concertam-se c renovam-se urinas 
de fogo. 

liua Florêncio dc Abreu, 128 

I)oiníiir|OS I)o 
cstaç5o —Proximo da Luz— 

15- 10. . 

Cura radical do rlieumatismo, tomando 
o Elixir M. Morato,, que «c vende dm 
S. Paulo, na casa 30—10.. 

B a r u e l & € . 

VTãle-Premio-Presente 
^ Olcitor que enviar o presente Valo 

BimplcKinentc coilado cm um cartão postal 
com o seu endereço, dirifindo-o aos 
MESTIVülB S C'",'6, Boal. d» PcítoiM, «rsínttlHI 
(S.SO.) Frinci, reccberd, peia vol ta i" corre», 
i/ralii c sem iesvrza ih furte, um exemplar aa 
importante obra Oula do Medicina VotB-
rlneria,porlluci.Aex,exccssívaiiienteutiI 
á todos os que possuem ou toem sob soa 
guarda rebanhos, cavallos, mulas, etc. 

m 

P r e ç o «Tas pnssar jons <Io olasso pnrn LlsIiAn, 1 3 5 
A Compntihin vendo p a s s a g e n s «Io l a c l a s s e pa ru | 

Cherliotirçjo, pelo p r e ç o «le l í » . 2 7 . I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia t tm a bordo cozinheiro portuguez. Forno« | 

cem vinho do mesa aos passageiros do 3" classe. 
Todos os paquetes da Companhia süo de constiv.oçSo moderna, ílluminados a | 

luz clcclrica, possuindo esplendidas acconimoduçücs para passageiros de 1" o 3 a clasíe. 
Para fretes, passagens e mais iiiformaijOc», com 03 agentes : 

- E 3 . « J o l n s a s 3 t : o 3 a . & s C o m p . > 
RUA DO COM.MERCIO, 10—S. PAULO 

P O E . S S O O O ^ 

EXTRACÇÃO -Quinta-feira, 3 do julho do 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p a r i d o s d o isítopÊo** dcweBt i aea* d i i ' î g î -
d o s á T i n c s o u c a ^ i a , a o A m a z o n a s W u r m , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & COMP. 

P a u l o 
ficcesí;3ctí-sc s s g e n t s s ato i n t e r i o r t i o E s ê a t S o 

e o f i t e p e c e ^ s e v a n t a j o s a c o r a m i s s í á C a 
fôWHSO—Em 10 de julho preximo, extracção da tíi-anile Lote-

ria de S. Panlo, premio maior 40:0«íiSü0ü por «§«0«. «Já 
est;lo il venda os bilhetes. 

F O G O S n a c i o n a i s 
o c x l r a n -

( |ciros, ba lões , l a n t e r n a i , 
bande i r a» co lor idas e e s -
t a m p a d a s «la S . J o ã o o 8 , 
1 'edro. — Snra í a i i a & C., 
r u a F lo rênc io do Abreu ,1 . 

(562) 15—15 

O cirurgilo-dentista Annibal Vitral eu-
ra qualquer dente por mais dorido qne 
seja, cm 24 boras, com um processo do 
sua invençito. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oa nus 
sa, por8$000. Obtura a ouro por l í!$ 
a 26$ 

Restanra dentes a onro, por mais dSf-
flcil que seja por 25$ a 40Ç. (nio cm 
Pregando o processo brusco do martclkO. 
Limpr. os dentes e os torua alvos por 15$ 
a 20$. Extrac dentes sem d6r por 5®. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incras-
trações de briiiiantes. Tracta das molés-
tias' da bocca e corrige as anomalias dtn-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos ânuos e praticados sem a mí-
nima d6r, mesmo niw pessoas mais nev-
vosas, no consultorlo caprichosamente iu-
stallado, com todas as condições byírie 
nicas e com apparelhos dos mais m o í t r 
nos, observando a rigorosa anti-seputa, 
aconselhada pelos methodos dos mais 
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consnltas e operações, das 8 horas áa 
4 da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

M O R P H É A 
Está hoje reconhecido qne a terrível mo-

léstia morphé» cura se, usando por a ' " 
tempo do Eüxir M. Morato, e ~ 
depurativo qac se vende na 

Casa lia m e l & Ç 

I A 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a i — O m o l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c o r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n o u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t o d o s u a s í u n o ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d i u r é s o 

APPBOVADO pela Directoria Geral de Sande Publica a adoptado 
pela CLASSE MEDICA BBAZILEIRA 

Reccmmen«lado no en?ràquecfniento cardíaco, nos estadoB 
adynamlcos, no esgotamento cervo:;o. na eurmenage (cansaço 
por oicosso do trabalho Intellcctnal ou physlco), na nuorasthccla, 
nas anemias e nas chloroscs, no lymphatlsmo o na mcrophnloso, 
nas íyspcp3las atônicas o flatnlentas o aaa gastralgias, na 
Inoppctencla dos anêmicos, escrophulosos o tysleos, nas coava-
lesccnças do moléstias graves ou chronicas, alterando profunda-
mente a natrlç&o. 

Como medicamento ensthonlco, qne é, especldco da eicltação 
vital em todas as saas manifestações, o V i u h o d e K o l a -
B â h d o O r l a n d o R a n g e l exerce sobro todo o organismo 
uma acç&o tónica geral; combate a prostraçío phyBlca, corto 
desanimo; activa as funeções cerehraes, estimula as fancçõos 
nutritivas e a energia muscular; 

Como preventivo nas épocas eptdemicaa o das moléstias doa 
•paizss quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qne so justifica pola 
tca poderosa acção tónica, dyneinophora o antl dcpordidora. 

H E I D E L B E R G 
ILT.UMIKADO A LUZ BÍ.ECTIilCA C0511IAXDANTE, A. TlIOMEPl 

Saliirá do Santos em 10 do julho corrente, para 

R i o do Janeiro, í!a!iia, Madeira , 
Lisboa, Aiilucrpia o Bromei*! 

levando passageiros. 
Preço da passagem dc 1" classe para Antuérpia o Bremen, marcos, 400. 
Kste paquete tem büas e as mais modernas accominodaçücs para passageiro 

dc 3 ' classe e tem cosinhciro portuguez a bordo. 
1'rcço das passagens do 3* classo p:ira Lisboa, inclusive vinho do mesa, 135Ç0Ú0 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 
Pa ra fretes, passagens e mais informações com os agentes 

Zeví'@nner, B i l l o w & C o m p . 
10-SMTflS 

S. PAULO—Rua do S. Bento, 811 

P a r a g a r a n t i a e i l ja se sempro a Srma o o nomo do OBLANDO 
KAMIKI. porque existem Imitações e kolas que nüo poseacm 
as virtndes nem os princípios medicamentosos da kola verda- j 
deira, a unlca quo entra nos praparados de Orlando Kangcl. 

Deposit! Cera!: RUA GONÇALVES DIAS, tíio de Janeiro 

A V I S O S B Ä A . R I T I M O S 

Société Générale de Transports Maritimes Á 
DE M A R S E I L L E 

O rSrI.£5DID0 VAl'OIt FBASCEZ 

vapenr 

A Q U I T A I N E 

Oompagnîe des Messageries Maritimes 

CORDILI.EnK 
ATLANTIQUE 
LA PLATA . 

SAIltDAS l'An A A EUBOFA : 

O PA Q VEIE 

l ß de julho (directo) 
KO do • (escalas) 
13 de agosto (directo) 

0 5 • 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 

O TArOn ALLEMÃO 

I l l u m i n a d o a l u z < > l e o t r l c a 
Ctmnnandante: II. KREBS 

Fahi r i de Santos em 2 de jalho próxima fntaro, para 

Rio de -laueiro, Bahia, Madeira, 
Rottcrdam , Lisboa, Antuérpia e Bremen 

Esperado do Rio da Prata em Santos, 
pcnsavel demora, para 

G r e n o v a 
P«r» mais luformacõe«, com m consignatários 

O R E T , 
KM S. PACLO-Rua de S. 

u 

no dia G de julho, sahirá, depois da indis-

B T a p o l e a 
>m m con̂ ijçnhtarios 
A N T U N E S & C . 

levando r a " a g c i r o s de 1* e 3* classes. 
histe paquete tem l í » s e as mais modernas accommodâço« para passag» 

ros de 3* classe e tem cosinheiro portegnes a bordo. 
Este piquete tem esplendidas «ccomodaçSe» p«r» p«-«s»eeiros. 
Preço das psssagens de 3m c h j s e para L«M»,laelosive Tinha de i 
Kcceb« passageiros psra as Ilhas dos Açores e Madeira 
Para fretes, passagens e mais iaformaçè«s, trata-se com oaagents»: 

R u a d e 
Z e r r e n n e r , 

X D 3 

Í 3 F T I I I X L 
Cnmmaiula i i tc , Lc T r o a d . ' 

salii.-il, no dia 2 do julho, ás 3 horas da tarde, para 
X s i s b ê a e B o r d é o s 

Com e s c a l a s pola I iAi l IA, l'ISKXAMUUCO e JIAKAR 
Os crs. passageiros terão todas ns informações neccssarias, plantas dos vapore», S 

escolha da cabine etc., ÜOM OS AlIENTES: 
O p e y , A i a í s m e s & C o m p . 

S . Paulo—rua S. Bento, n. 29 
Santos—rua 15 de Novembro, n. 


